
LDADOS DO BRASIL!
“Saibamos elevar bem alto o pavilhão auri-verde, para que a dignidade da Nação e do Exercito não sofra macula e en­
contre um escud) poderoso no braço de cada brasileiro!” - (Declara ás tropas da 9a R. M. o Presidente Getulio Vargas)
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Diretor do África, incluindo Dakar.
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Cumprimentei
Mussoli- I 
;o, assim |

0 maior “newspaper-man” dose

palacio indagando

Paraná
E 0 SEU NOVO JORNAL QUE VAI CIRCULAR

Prevenindo contra os
Espiões e a Sabotagem!

Cel. Hildebrando de Arauj1

estimulando com

A Anedota

domingo
r. Paulo. ■ ,941.

eram condu- 
edueandarios

boníssimo e volta, 
elevados ideais d„

O Exercito brasileiro 
pre assim compreendeu o

a 
á

Má digestão?
“SAL DE FRUTA” ENO

A Alemanha teria en­
viado uma representa­
rão especial á Turquia

dos brasileiros como o mais 
perfeito exemplo de coragem, 
denodo e resistência mor;l.

Honremos tão gloriosas tra­
dições e, em qualquer circuns­
tancia, saibamos elevar bem 
alto o pavilhão auri-verde, pa­
ra que a dignidade da Nação e 
do Exercito não sofra macula 
e encontre um escudo poderoso 
no braço de cada brasileiro”.

BEIRUT, 9 (ReuLer) — Sa­
be se que chegaram de avião, 
cm Angorá, dois embaixadores 
alemães especialmente designa 
dos pelo “Fuehrer” para nego­
ciar, a qualquer custo, um acor 
do com a Turquia. Ao que tu­
do indica, a Alemanha está dis 
posta a iniciar outra campa­
nha de pressão contra o gover 
no turco, que continua firme 
t:o seu proposito de se conser­
var afastado do conflito.

vens que aprenderão a viver 
melhor, mais conforme ás re­
gras de higienes e aos hábitos 
salutares da disciplina, apren. 
dendo, ao mesmo tempo, a 
amar a Pátria e a se conside­
rar, pela vida afóra, parcela 
ativa da sua unidade moral. 
Sob tais aspetos, inaugurações 
como a de hoje constituem mo 
tivo de regosijo e dele compar-

VICHI, 9 (T. O.) — Das con 
ferencias hoje realisaflas entre 
as personalidades mais desta­
cadas do governo francês, e 
depois de ter sido ouvida a pa­
lavra do general Weygand, sa­
be-se que o governo do mare­
chal Petain resolveu conceder 
facilidades portuárias e previ-

ardor o promissor desenvolvi­
mento do seu pequeno indus­
trial e ignorando a existência 
de todas as riquezas que o seu 
solo encerra, precisa, desde já, 
organizar a sua defesa intran- 

(Continua na 6‘‘ pagina.)

VICHI. 9 (Stefani) — Co- 
mentou-se hoje nos circulos 
autorisados desta cidade que o 
mundo terá que esperar ainda 
alguns dias, para saber o que 
se relaciona com decisão do 
governo quanto á sua colabo­
ração com a Alemanha. Isso 
porque a sessão do Conselho 
de Ministros está marcada para 
a próxima segunda feira. Adi­
antam os mesmos circulos que 
scião tomadas medidas de gran 
de alcance e importância, não 
só para as potências em guer­
ra como para os Estados Uni­
dos.

tilha o Chefe do Governo.
Soldados do Brasil! A histo­

ria de Mato Grosso ocupa uma 
das paginas mais ricas do de- 
votamento heroico entre as que 
se conhece nos postos milita­
res do mundo. A retirada dos 
3 000 bravos da Laguna, que 
ainda hoje nos enche de jus­
tificado orgulho e emoção, ha 
de permanecer na memória

o respeito lue não se 
com a liberdade no

D0 CAPITAO BRUNO 
MUSSOLINI

do faleci­
do tenente Bruno Mus- 
filho do chefe do go- 
italiano, expediu o se- 
telegrama ao Duce: “Ro 
aceiteis os profundos

Interesses de meu jornal le­
va ram-me á capital, quarta 
feira ultbna, e, ali, o mesmo 
filo conduziu-me á presença de 
meu velho amigo Cel. Pedro 
Scherer S°., Chefe da Casa Mi­
litar da Interventoria. Deseja­
va obter do brioso militar de­
terminadas informações e isto

gestosos á orla do Atlântico, 
com deficiente população em 
face da sua vastidão territorial, 
vivendo ainda a sua adoles­
cência de país independente, 
esboçando a sua organização 
economica, c---- -—- ---- ----

E sai 
de mim 
çac não 
educação ao interventor 
nuel Ribas, o governante que 
mais escolas levantou no Esta­
do e que mais asilos fés cons­
truir.

Incontáveis são'elas, sem du- 
I vida. E inapreciavcl é esse ser­
viço que o sr. Manuel Ribas 
vem prestapdo ao Paraná. A 
posteridade, mais do que o pre 
sente, saberá estimá-lo.

—------------ o-------------

legios de transportes aos ale­
mães cm determinados portos 
da

O cel. Hildebrando de Sou­
za Araújo, diretor proprietário | _ _ _______
do “Diário da Tarde”, é, sem do colega e os nossos votos d» 
duvida, um dos mais benemeri- felicidades para o “Diário da 
tos jornalistas paranaenses, .Manhã”.

Editando dois jornais, reu­
nindo invejáveis qualidades 
que o põem em distinto relevo 
não só na sociedade parana­
ense como nos meios jornalís­
ticos, o cel. Hildebrando de 
Araújo, sem duvida, torna-se 
o maior “newspaper-man” do 
Paraná.

O nosso parabém ao estima-

ias, os territórios dos paises ir­
mãos, ontem amigos, popula­
ções desprevenidas gozando re 
lativo sossêgo da distancia das 
frentes de batalha.

O Brasil, que amarra as suas 
lindes do sopé dos Andes ma-

de ambas com severidade pa- 
_______ - ____ ternal. Pouco tempo depois, 

sivel’"á sorte dos demais. Puro ' munidas do que precisavam, 
engano.
não raro 
austeridade para 
homem emotivo e humanitário, 
a voltar a sua atenção para a ? 
der alheia, a preocupar-se em> ventor, quando 
minorar as agruras da classe | 
pobre.

O seu zelo nesse particular 
toca ao estremo. Deixa, nes- j 
ses momentos, a complexidade 
dos negocios públicos, deixa de , 
Jado a rigidez com que pune 
o funcionário faltoso ou pes- 
pega a merecida descompo- 
nenda àquele que lha vai pe­
dir favores que a probidade 
não .ecomenda, para transmu- 
ilai-se no homem bondoso que 
é. Fá-lo sem a preocupação ba- 
lofa de atrair simpatia, mas o 
fás levado por um impulso 
muito nobre de seu c<ração. 
Tanto é assim que, mezes atraz, 
esteve, sõ, sem comitiva, dis- 
Iribuinào roupas e objetos de 
i.so á classe pobre de uma dasi 
regiões afastadas que visitou, 

| em inspeção 1 obras publicas.
Os proprios beneficiários é que, 
depois, se incumbiram de, to-

I oxados de admiração e grati­
dão, revelar o lato ao jorna­
lista.

Quando, no momento a que 
aludi acima, me achei na pre­
sença do sr. Manuel Ribas, es­
tava s. excia. ocupado em aten

Por isso mesmo, um quartel 
aqui não é apenas o alojamen­
to de uma força militar; é um 
centro de irradiação civica, es 
cola de atividade, núcleo de 

segurança c de cooperação 
eom a administração publica, 
participando de todas as inicia­
tivas que dizem respeito ao 
progresso locai.

Os novos edifícios e instala-

de luta contra o invasor prová­
vel ou o inimigo possível. En­
tre nós, povo de formação re­
cente, de baixa densidade de­
mográfica em relação ao terri­
tório extenso e inejjjlorado- 
cabem ás forças militares ta­
refa mais amplas e multifor- 
rae. Elas não são, apenas, os 
esteios da defesa do solo pá­
trio; agem, tamoem, como pio­
neiros no desbravamenlo c ocu 
paçao da terra, ligadas a todas 
as atividades construtivas, au­
xiliando o desenvolvimento do 
paiz nos setores industriais, 
nas industrias, nas comunica­
ções, nos transportes, nas pes- 
quizas das riquezas naturais e 
seu aproveitamento.

ções de aquartelamento do 16° 
B. C., construídos sob a admi­
nistração fecunda, do Ministé­
rio da Guerra de um filho ilus­
tre desta cidade, o General Eu. 
rico Gaspar Dutra, são dota­
dos do quanto é necessário ao 
conforto. Pelas suas dependên­
cias e alojamentos passarão, em 
cada periodo de conscrição, nu 
merosos contingentes de jo-

porisso que faz de seus jor­
nais colunas vivas de civismo 
e arauos das boas causas.

Aquele popular vespertino 
curitibano revela, pela orien­
tação sadia, que lhe é impres­
sa, o espirito nobre e empre- 
endedo” de seu proprietário

A imprensa paranaense tem 
na pessoa do cel. Hildebrando 
Araújo, sem duvida, uma de 
suas figuras exponenciais. E, 

. agora, o ilustre confreire, nos­
so velho amigo, pode ser des­
de já, qualificado como a fi­
gura mais evidente e mais pres 
tigiosa da imprensa curitibana, 
porque vai editar novo e bem 
feito jornal. Trata-se do “Diá­
rio da Manhã”, a aparecer bre- 
vement a.

O cel Hildebrando de Araú­
jo ultimou, ante notem, a ne­
gociação da compra de tedo o 
material do antigo jornal “Der 
Kempass”, o qual serviráp ara 
editar o novo matutino curiti­
bano. Trata-se de uma transa­
ção de vulto, superior a 200 
contos de reis.

z r de o rever.
O simpático oficial de nossa 

galharda milícia estava volta, 
do ás ocupações pertinentes ás 1 
funções que exerce na sede de 
nosso governo c onde, como 
em outros cargos, se tem re­
velado não so o militar per- 
feitamente compenetrado de 
seus deveres, como o “gentle- 
man” completo a esconder no 
sorriso afavcl a imensa reser­
va de energia e civismo que 

aninha cm sua alma., E, 
já que me vi no Palacio 
'"n Francisco, não me quiz 
fir/ir ao dever de apresentar 
os meus cumprimentos ao hon­
rado interventor federal no Es­
tado.

, A redação de um jornal é o 
t< rrado de onde melhor se di­
visa o mundo. Ela compele o 
profissional de imprensa a um 
estudo mais acurado das coisas 
e dos homens.

Como jornalista, conheço me­
lhor o sr. Manuel Ribas do que 
muita gente, não obstante não 
seja da privanca de s. excia., 
eis que sempre preferi olhar a 
mais alta autoridade do Esta­
do com 
irmana 
trato.

Mas, repito, conheço muito

'•ustri

ROMA, 9 fStefani) — Bruno 
Mussolini foi sepultado esta ma 
nhã no jazigo da família, no

do
mesmo quantas crian-
estão a dever a sua

Ma-

JOSE HOFFMANN
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bem o sr. Manuel Ribas e, 
quanto mais o conheço, mais o 
admiro. E’ que a sua persona­
lidade apresenta a cada hora 
facetas diferentes, revelando 
todas o homem extraordinário 
que ele é.

Todos sabem que o interven­
tor paranaense é o administra • 

i dor dinâmico que nem sempre 
se deixa ficar nas calidas pol­
tronas do palacio, mas que per 
corre comumente todo o Esta­
do, para poder auscultar deti- 

■ damente todas as suas necessi­
dades. Sabem tambein que foi 
ele quí restaurou o Paraná, 
restabelecendo o seu credito, 
imprimindo a maior moralida­
de aos negocios públicos, in­
crementando de modo assás no­
tável todas as suas tonlcs de 
rendas, muitas das quais ja­
ziam inertes, abrindo rodovias 
por todas- as direções e levan-

der a uma familia de gente 
'humilde e paupérrima residen 
te nos arredores de Curitiba. 
A pobre mãe, lutando ccm a 

I enfermidade, tinha o pesado 
• encargo de sustentar oito cri­
anças. Ouvira falar dos senti­
mentos de altruismo do gover­
nador. E foi procurá-lo para 
dividir com ele a pesada res­
ponsabilidade. .Muito embora 
houvesse na vespera recebido 

1 a mais de duzentas pessoas, no 
I decorrer de uma de suas cos - 
tumeiras audiências publicas, 
não quiz o sr. Manuel Ribas dei 
xar de atender á pobre mu­
lher. Fê-lo com toda a atenção 

I e, posto ao par do que lhe era 
solicitado, resolveu, como é de 
seu feitio, solucionar o pioble- 
ma incontinenti, ali mesmo, 
sem siquer recorrer aos servi­
ços de seus funcionários. Aten- 

_ - -____ ou Para duas neeninas que 
tando educandarios por todos «acompanhavam a solicitante e 
'os recantos._________________ 1 perguntou a esta — “São elas

Mas porque o conhecem em , que deseja que eu mande edu- 
suas atitudes de •---- iJ-’~ 1 »?
qualidade de que se

Desde os antigos fortes nas 
velhas lolonias de fronteira, 
bem como na administrado 
das províncias mais novas, os 
comandos militares tiveram 
atuação de assinalado relevo. 
O trabalho das guarnições no 
interior, e principalmcnte nas 
zonas pouco habitadas, reves- 
tiu-se, em todas as oportunida­
des, de cunho educativo e 
cionalizador.

diações de Forli. Assistiram a 
inhumação o sr. Benito Mus- 
solini, sua esposa e seus filhos , 
Edda, Vitorio e Ana I" 
nl, a viuva do extinto, 
como os membros do corpo di­
plomático dc “eixo”. Também 
estiveram presentes todos os 
marechais e almirantes italia­
nos, os lideres do fascismo e 
numerosos civis.

Mussolini percorreu a pé o 
trajeto de dois quilômetros co- 
mo qualquer pai italiano, se­
guindo o coche coberto de fio- i 

« r^s. olhos fixo- no p.haudc, n-' r- 
! cebcndo-se perfeitamento que 
I se esforçava extraordinaria- 
j nu nte para dissimular o des­
gosto. apenas levantando os 
olhos no cemiterio. para vol­
tar-se aos diplomatas estran­
geiros e dizer-lhes: “Agradeço, 
senhores, as honras que pres­
tais ao soldado italiano”. To­
das as mulheres de Forli ves­
tiram luto e muitas casas has- 

j toaram bandeiras negras a 
, meio pau. O sr. Mussolini ves 

tia o uniforme fascista preto, 
; franjas coloridas nas mangas, 
. simbolisando a marcha sobre

Poma, tendo na cabeça o gor- 
! ro com a .aguia vermelha do 
> império italiano. As senhoras 

ostentavam rigoroso luto.

sem
_ seu 

elevado papel e ainda agora, 
ao visitar Cortriahá, Po.ita I|- 
rã, Campo Grande e Cuiabá, 
encoríiei-o inti iramente de­
dicado a tão lobre tarefa aos 
seus deveçes prcfissioni4!, dis­
ciplinado c cbcío de ardor pa­
triótico, o que mnito a&ona no 
zelo . • ali’ fírde do General 
JPinto Guedes, comandante da 
R< giâo.

Nenhum Estado, mais do 
que o vosso, recebeu das for­
cas .armadas sx b esse aspéto, 
tão valiosa e efetiva contribui­
ção. As i • rsas comunicações, 
estradas, linhas telegráficas 
são, capitalmente obra do Excr 
cito. E não se resume nisso, 
que jã é muito, o seu concur­
so á obra civilizadora. Na ins­
trução de milhares de conscri- 
tos, na catequese dos indigehas 
e sua integração na vida econo­
mica do paiz, têm os corpos da 
tropa revelado a utilidade ime 
diata da saa permanência e 
importância do seu tributo 
vida secial da Nação.

0 Presidente Gelulio 
Vargas envia pesames 

ao “Duce”
RIO, 9 ((A. N ) — O pre­

sidente Getulio Vargas, teman 
do conhecimento 
mento 
solini, 
ver no 
guinte 
go-vos 
sentimentos do meu pesar pe­
lo faleeime \ o do seu filho 
Bruno”. <a) GetuliçJ Vargas”. ------ o—----------

gião Militar, a umea que até 
aqui não o possuia em um 
momento critico da vida uni­
versal. Assisto o mundo con- 
vulsionado e nessa fantastlca 
hecatombe que assombra e es­
tarrece com a subversão de 
nações e desaparecimento de 
povos, o derroir da civilização 
milenar atingida em seus ali­
cerces. Jungidas ao carro dos 
conquistadores dos P°v°s *ra" 
sos e pequenos, a ciência e a 
industria, mal rematadas as 
suas üfscobertes e os seus aper 
feiçoamentos técnicos, cami­
nham apressadamente ao servi 
ço dos dominadores emprestan 
do-lhes nessa alucinação, to­
dos os recursos mais exigen­
tes e mais completos com que 
se semeiam, ao rigor do fogo 
da metralha, a destruição e a 
dor manchando de sangue nos 
destroços das cidades e das vi-

,e Getulio Vargas, na 9a Região Militar). — 
_CÜIABA', 9 (A. N.) — O no Centro de Preparação de 
*er>eral Pinto Guedes proferiu 1 oficiais de Reserva da 9 Re- 
LSeJ?u>nte palestra, no Centro I ----- * —
b® Preparação de Oficiais da ' 
iae»erva, por ocasião da insta- 

do respectivo curso, pre­
ndida pelo Chefe do Governo: 
s Releve v. exa. que ao se 
asugurar, com a honrosa pre- 

-®nÇa de v. exa. e do exmo. 
j ■ interventor federal no Es- 
Çn 2’ este instituto de prepa-> 
l®.ça° de oficiais de reserva, 
jhciatlva que recorda, ao la- 
n? do nome de v. exa. o do 
Prestigioso e acatado chefe 
jixtno. sr. general Eurico Gas- 
r“r Dutra, eu me permito, co- 
‘‘o comandante da Região, e 
n»seu dever de oficio, dirigir

In J°vnns que hoje a de se 
Bi®opPoram para completar a 

formação, algumas pala- 
fn ? dUe sejam como a piimei- 
" lição aqui recebida do mais 

Kraduad0 dos seus instrutores. 
Penhores alunos! Ingressais

ao sr. inter- 
s. excia. m,e 

| atendeu, com mais satisfação 
ainda. Não me referi ao que 
o acaso me proporcionara pre- 

, scnciar, mas olhei aquele ho­
mem providencial pela faceta

I mais preponderante de sua per 
sonalidade e que outra não é 
que aquela que se reflete de 
seu coração 
do aos mais 
vida.

Vichi concederá facilidades por­
tuárias aos alemães na África

CUIABA’, 6 (A. N.) — O 
residente Getulio Vargas pro- 
■çnu o seguinte discurso, no 
«moço que lhe foi oferecido 
«o 16° B .C.

"Senhores: Nos paizes de 
civilização, complcta- 

monle desbravados c cultiva- 
uos’ a missão das torças ar- 
<r'?as se Rm*ta as tarefas ime- 
“■atas de assegurar a ordem 
««terna e g irantir a integrida- 

t|"ritorial. Os exercitos vi-* 
«em quasi á margem da vida 
'!v*t, consagrados á prepara- 
çao para as emergencias de

IARIO DOS CAMPOS
■ tem o prazer de apre.
■ ■ sentar hoje aos seus lei 
U H tores a Pagina Civica,

F gue é como designare.
mos o conjunto de co- 

> laborações com que nos 
'««irará um pugilo de ilustres 
fãtricios.
,„.,,ssa pagina, consoante já 
ta s amo<i’ obedecerá a orien- afao e a direção do conspicuo 
^“lem de letras Dr. Walfrfdo 
-,’«oto, membro da Academia 

«fanaense de Letras e presen 
taítentc n" exercício de iinpor- 

nte e nobre missão na Prin- 
dos Campos.

tna Rugina Civica aparecerá 
, ??s os domingos.

ser i desejamos encarecer o- ■'v,<;,o qUC> com ela, presta- 
p«s a nossa querida 1’atria. 
âm, > ando as nossas colunas 
mistr Pletade de brasileiros 
seu ® q,,e antnham em 
tnail co,,ações bem formados os 
faz» saSrados ideais, nada mais 
1!„ ®n«Os que cumprir com oosso dever.

tn jornal não pode cingir- 
senr°i I>aPel de noticiar o de- 
tosr°'ar da guerra ou os fas- 
f, «««nuns da cidade. Ha que 
taref tnnito ma*s <Iue *sso- Ra 
flèv a ,na's elevada em que se 
tr, ? empenhãi, pois, ic con- 
>tert?’ Ilão se pode eobrir dos .s e dos laureis que to- 
va"« a imprensa.
Ia / ss arte, procedendo daque. 
cuni°rniíi’ não fazemos mais qoe 
urtL**r>-r*r conl o nosso dever, 
tomj0 nossa profissão. E é 
fra a°s d° maior júbilo que 
«ias sUeamos as nossas colu- (r.s .aqueles distintos compa- 
C0n!"S’ P°is ® e Sera S* n«Pre 
B I Prazer que haveremos de 
hei ”bar o caminho indicado 

obrigações cívicas.
liiu <*Ue desejamos, com estas 
tiu<as’ enaltecer o esforço pa-
- «tico e a dedicação daquele 
oiif e° de inteletuais. Eles têm 
tatras ocupações, bem dlferen- 
Sj’.dãs de escrever, por impo-

rao do oficio, para um jornal.
^:«« militares que, ainda ma. 
o'na alta, vão á caserna, para 

trabalho arduo c prenhe de 
‘sponsabilidades. São bacha- 

daa C0In Pesadas responsabili- 
tissS atinentes á própria pro- 
«íiam e 3 cargos que desempe- ’

trato consuetudinario dos 
ntos que se relacionam aos 

tai? deveres profissionais, es- 
dp a’n-se, dispendem o melhor 

nSUas energias.I Bem mereciam reservar as 
'fas de lazer para o '.escanço 

.i-^ue fazem jús. O amor que 
•dicani á Patria, porém, é

’ aJ«de, é maior que a fadiga, 
i e*es empunham a pena para 
t 'ar, com o seu verbo erudi- 
l®> exortação e fé àqueles que 

m o jornal. São pregações ci- 
, «as que valem por ln< slirna- 

«* serviço ao Brasil São, os 
r «ispicuos articulistas, pregoci- 
S«s denotados das boas causas.

a° soldados heroicos e, sem- 
I. « vigilantes, prontos a traba- 
-,ar pelo respeito e pela glo- 
Ja Patria, ou seja empunhan- 
a a pena, ou seja empunhan- 
tt0 a espada.
-/'■todos eles, que aparecem 
a Pagina Civica, é que devem 
s leitores voltar toda a sua 

fldujirãção e os seus aplausos 
«e brasileiros. Sim, porque, ce- 
«endo-lhes as nossas colunas, 
in primos com o nosso dever 
'i hãs uma vês, ao passo que 

o cumprem dias

Í
 “Entre nós, povo de formação recente, de baixa densidade demográfica, em relação ao ísrritorio extenso e in- 

6«plorado, cabem ás F orcas Militares tarefas muito mais amplas e multiformes, Elas nao não são apenas os es- 
toios da defesa do solo pátrio; agem, também, como pioneiras no desbravamento e ocupaçao da terra, ligadas 

I Modas as atividades construtivas, auxiliando o desenvolvimento do País nos setores industriais, nas comunica­
res. nos transportes, nas pesquisas das riquesas naturais e seu aproveitamento” — (Do discurso do Presiden-

liKivvviii «-uu.
severidade, car? Perfeitamente”. E as fês 

-• não po4« ! entrar para o seu proprio ga- 
distanciar quem queira adml- j binete, vencendo a relutância 
nistrar bem, muitos o julgam 
o homem inclemente e insen- |

O sr. Manuel Ribas (as duas meninas 
despede-se ,de sua zidas a. um dos 

tornar-se o | da capital.

DEFESA INTRAN­
SIGENTE E INEX­

PUGNÁVEL D0 
BRASIL

“O BRASIL... PRECI­
SA, DESDE JA’, ORGA­
NIZAR A SUA DEFESA 
INTRANSIGENTE E IN­
EXPUGNÁVEL PARA 
RESGUARDAR AS PRE 
CIOSIDADES QUE 
DEUS NOS CONCE­
DEU, E QUE NAO CON 
CEDEREMOS A OU­
TREM NA CONSERVA­
ÇÃO DA HONRA E DE 
UM PASSADO GLORIO 
SO”.

GENERAL
PINTO GUEDES.

0 HOMEM PROVIDENCIAL DO PARANA’



Ponta Grossa, domingo, iO de Agosto de 1941
Diariu dos Gainpw

bes civilizada.

este bem

coração,

DOfflKO. AGOSTO Ofl

o-

e

durbin
U>aihos re&pectiv 

i •'/* não e sem

romance

l[li

Não devo 
E se gcs- 
razão não

irrí

expe- 
Se- 

O 
é

do sr Areé- 
comerciante

bobeio 
CUMMINGS 

^ISCMA 

AUER

vem azas aos seus 
coraçoes...

ueanna seduz, en= 
jeva e encanta !

Veja o nosso “p’a- 
card” no “Bar do 
tiuiraud”!

A’ noite
distribuição de pó 
ue arroz e crême da 
lamosa Perfumaria 
uABY.

1 sessão, as /jò 
sessão ás 9,1b 

PUlílA.,, 3S00Q

SIGA o conselho da 
riencia de milhares de 
nhoras donas de casa 
i ERMENTO MEDEIROS . 
o melhor para todos os bo- 
los e doces, não falha nunca 
~ o seu uso significa absolu- 
.a satisfação. Peça no seu 
armazém: FERMENTO ME­
DEIROS”.

Som insuperável pelo sis- 
• nia IlIGH FUILLirv da 

k.i.a. vitor _ Mobl 
nano '•oiilortavel. Vlsibln-'. 
aaÜ! perfeita, KE.votA
VaO, W* ÁK ruR -Uon, 

DE EXADbTAO.
AMBIENTE SELETO

Urina
A FUSSE DO CAPITAO tsLASI, HOVÓPÍ 

TO MON tCIPAL

™ pagina

No Programa:
Tr??KM^TO NACIONAL
NofeÊI MrN739^GM)

EXIBIDOR DAS Mf ' lio 
cxna?A£CA8 
íANAS e PKOCEOFÇ. 
1ES DOS CINFS "JIE- 
IKO’ E “OPERA" DE S 
PAI LO, E “CINE LUZ” É 

AI ENII A” DE CURI­
TIBA

JUSTE nupcial
EM LONDRINA 

nota alviçarei- 
expressão na 
Londrina, a

“ — E’
ipensar, deves ... 
de Maio”! Soube, x„. „„v._ 
medio de uma de. minhas ami

de Londrina, 
em seu seio a 
dos comercia» 

e lavradores 
’ IP i o, deu 

v i a d II 8 u( -

O Il|." ]
< e do sr. Fuy Amaral Pra- 
■•<>, a qual, jpor conseguinte, 
iicou o óravante sem efeito.
i ‘ inÂa Círossa> ■» de agosto de 1941. ■

Kisía e merecida homenagem' 
i estadia a n.emóriai do meu 

lUetidc e raudoso mostre i 
sl'l‘”o que c Prefeito de Guií 

‘limava imite o gesto do seu 
•olega ué Ponta Grossa, pres 

mmto lambem homenagem a 
quem irrito tez pela ins»ru- 

1(). °n‘. nc;,;,a terra.
( oidíahiuute subscrevc-me 
Am Pat". e Admr

Luiz l letz Cleve

A aviação russa affl* 
Berlim

MOSCOU, 9 (Reuter) 
atnor?.Jte vS aviões sovieti^ 
r-rcr,il”> 0 fl 

1101 fe an,|erior. .
m>im« CWí,Pí‘nsação. par <!"*' 

segLldíiíi a»e nfio * 
trn J1OU ala<iue aéreo 
ta* ve la ca|r’’lal> sendo a fl»1” 
.. .y°Vin‘ dezen°ve dias 
vre a?k s<?’ietica se vê J1 
vrt de boo bardeiog

“A 
e

I menos’ apreciáveis Á poesia' 
locssue varias falhas. Cordor- 
me a orientação desta sec- 
eao, as mesmas só poderão

I ser publicadas quando aconi- 
ner fiadas, além do pseudôni­
mo, do verdadeiro nome do 
colaborador.

Portanto, sem a comunica- I 
ã , v. ~v não sairão I 
a publicidade. I

PARADA DA PRIM hI/fda*' x 
de ama e uma Pa&na«e amor intenso e real!

DE EMOÇÃO-

L™.es’"e£! ** es,e ,ilme «o S£R*’ 
exiliido em “Sessã © Colosso”.,.

Indicador Social
CLUBE 1 0N1 AGROS.S ENSE

Para gáudio dos seus distin 
tos associados e digníssimas 
famili(:is_, rcializar-se-á hoje, ' 
nos salões elegantes do Gir- i 
be Ponlagí ossense, nova e en 
cantadora vesper.il dansan- 
te domingueira. As dansas, 
como sempre tem sucedido, 
tontarao çom a harmoniosa 
^'estra Guarani pjra abri- 
manta-las

inicio, ás 18 horas.
CLUBE GERMANIA 

um T610 a anciedade incon 
tida dos seus numeresos c 
nstuitos ernsócios, terá ir,. 
Sar, em a tarde de hoje nos 
saoes majestosos do Clube 
Germama a sua anunciada 
'esperai domingueira manda- 
da rea izar pela sua presti 
giosa diretoria.

São convidadas as exmas. 
faimlias associadas.

Ucrario: das 17 ás 20 ho­
ras.

CNIÂO SIRIA P0N- 
TAGROSSENSE

“i aniniadissimo sa- T 
ia» dansante, ritmado pelo 
afinado Jazz União

SENHORA! — Suas com- 
°.ras,nao estarão completas 
' faItar <> "FERMENTO ME 

I HROS” E’ o melhor para 
odos os doces e bolos. En­

comende-o a seu fornecedor -------o-----------

OOLUNA DAS 
RESPOSTAS

I MITNU: Para uma colabo­
ração tão profimdamente sen 
timenfal e humana, a admi- 
tarao serena e franca do cro 
nüsta desta secção. “Sorho 
de Amor” mereceu conceito 

otjmo — e será d ido ã pu 
-i.icidadc, cem todo o prazer 

... - —■ ~'<-l<i secção, na
r nc ?<Ã'!~Ol?lra do LJIaHIO

cdalski e Ruy A Prado l)e- 
■t dos ] ara as funções de 
sub-í ssisb ntes apontadores 
acompanharão a equipe os 
srs. i.id Zmimermann e ira

DEâNtlâ ROMANTI­
CAMENTE SUA
DEANNA, que é a nro’ 

>na Primavera,' vem 6 .rente de um cortei d0 
BASIL RÃTHBONE:' Vi^nta Lan*> ‘■boíque^°S’tlSObra- 

lihos, risos e romances*0

DEANNA canta valsa 
tansa e se apaixona...

I Esplendor na côrte im 
,eMuitnaiVelha Viena.™-

“mo da S E. F. Juventus co 
mímica aos componentes de 
sua equipe de esporte-bnse, 
<ii'.“ os mesmos deverão com­
parecer, as 12,3(1 horas á re* 
■ãdenciia do sr. Tesoureiro 
Luiz Migdalski, rua do Rosa- 
iic, 120, donde, incorporados 
a diretoria seguirão ao está­
dio do Guarani, onde se rea- 
1 zará o campeonato de atle­
tismo.

Presidirá a representação o 
vr. Ladislau Bukowski Filho, 
i residente do Juventus, es­
tando a chefia dos atletas a 
cargo do l)r Miceslau Ce- 

Jhnski, Diretor Geral de Atlé 
t sn.o, auxihado pelos assis-

Ll££tes tecnicç», sts Luiz Mi ei g. Araújo

natalicios
FAZEM ANOS HOJE:
As senhoras:

— d. Haidée Antunes Al­
meida, espqsa 
sio de Almeida, 
em Ipiranga;

— d. Uricenia Carneiro Bor 
ba, esposa do sr. Maitiniano 
Borba, residente em Tibagi. 
, d- Maria Catarina Sta- 
tiler, residente em Palmeira. 
As senhoritas:

— Ivone de Carjat, filha 
do sr. Rogério de Cerjat, re- 
tideníe em Tibagi;

— Margarida^ filha do sr. 
Euzebio Borba Menezes. 
Os senhores:

Nazareno Proença,

feira — “Sessão Colosso”

Eterno Horizonte
FATRBNKS° JUNIOR1 DOU-

f leld e milhares de extras. ’

Serviço É Luxo
2 hhnes de grande valor 1

kWÇfanciia, tais 
mento, exgoto, urbanis®

Defrontam-se hoje os atletas 
da cidade!

Detalhes da sensacional competição da Liga 
Pontagrossense de Atletismo

procedera»! e, em 
deles, um olhar.

Dentro de meu 
uma chama era quasi cinzas.

T10’ de um im mento 
■ >n r0Ul'0’ a£I"elcs ulhares 
lansformaiam em mna cha­

ma uva, voraz c crepRanle 
Alas, com tudo isto.. ”

_ EU MESMO---- ---- --------- --------
PARA todas as suas sobre, 

mesas use o PUDIM MEDEL 
KUb . Sobremesa deliciosa « 
muito nutr.itiva. Fabricada 
cm vários sabores. Facil di 
ser preparado.

que no meu 
olvidar a “Flôr

por inter- 

guinhas, que ela tem um na- 
morado.

— E’ verdade! 
mais pensar nela, 
tei desta garota, a 
sei explicar.

El temendo que 
querer se fosse propagando 
por todo o meu coração, até 
que um dia, impulsionado pe 
lo grito desesperado e impo- 
sitivo do amor, tivesse que 
pedir um pouco de carinho e 
ela negar-m’o, decidi-me a 
esquecê-la

Outras auroras surgiram; 
outros crepúsculos passa­
ram; outras noites vieram...

destino é um çepncho 
da Natureza, que nós não po I 
demos alterar, e não pode- I 
nios lugir — disse, certa vez, 
Stanley. E bem como ele se 
expressou, assim experimen- I

L- dentro deste romance I 
I-or um c.pricho do destino, 
tive que escrever tnn outro | 
romance. Descrevejc, seria I 
lecordar; e recordar seria vi 
ver ou padecer, porque nesL 
circulo vicioso, a saudade te- 
na um papel preponderante, 
i i,a,ava lna's em “Flôr 

de Maio”, mas gostava de ve­
la (passar. . folia como sem­
pre .

Já estavimi escritas as pri­
meiras pag.nas do outro ro­
mance. Quantas cousas lin- 

elas guardavam; carícias 
mutuas, alegrias, feliedade e 
bonança na alma

E assim, vagando no bar­
co do Ideal, no mar da Pai- 
xao, triunfando aqui, vito- 
r.ando ali, sem, no entretan­
to, peder esquecer aquela <>ue 
para mim aipareceu numa lin­
da tarde de Maio, ponde vi­
vei a realidade do que <o- i 
nhei no outono.

XXX
Certa vez, depois de pa.-sa- 

dps,. lnu,los e muitos dias, 
m„AdC ^a,°” Passa por 
num e, um descuidoso olhar I 
choca se com o meu, despree j 
cupado, até então Senti que, o meu “eu”, ffci tomado dJ 
assalto por uma extranha sen 
saçao.

5ncon,rfis casuais se 
cada um

QUARTA FEIRAl

A Batalha de Creia
PELOS PARA^UEDISTAS

.'piMwe dí IlhandÍpaCr^°rt/8e/n sobre a ®rande batalha pela 
MENTARIO

Esta reportagem é comentada em português pelo conhe- 
; cido locutor do UFA JORNAL.

T^ia^a°1'auosso programa do "ála?^08 sensaclo- |

- promete ser 
renhidai cm virtude d/a gian­
de rivalidade entre os dois 
quadros.

------------------------- O.

persisti
—vxAvuiauos.

CJm leiiz ambiente 
mrnv coiitíiaiifti e 

.1» .«eív.-"'

-iMiiiH) as suias iiliunas pai- 1 J“ 1
lavras foram entusiástica 
mente aplaudidas. Fez-se oiir 
vir em seguida o sr. Orestes 
Medeiros Btdin, Conhecido be 
icçrista e crador elegante que, 
lalando em nome da Assoe a- 
íao Gomerciial 
i,ue congrega 
uande maicria 
l£s, industriais 
no m u n i c

JUNIOR*Bu^ecSPMerp(fihdau 1{ÍÍITJD' com LON CHANEY 
( Parles Blc&e^obeds&r y W’ N°ah Berry dr

3'- —

Testemunha Foragida
wÉndie>1barr]e.UNIVErsaí' com edmund lowe

9° —

- CONQUISTADORES 00 OESTE
Juitmuação^dajeHe da UNIVERSAL com DICK FORAN.

3a

couiiançii e 
.. . | 

e pedia li laíi, que assim pode»1

|de que, se o nzer, coi|4 
I .qpera, nãj lhe fadar®] 
hmestigio e o encorajau] 
de toda a população w1*] 
nense.

l'or isso, cremos, o Oí j 
|--asi podeiá realizar®] 
“lias mestras de seflj rt 
ma, tornando se então of 
i ce do de.-envolvimeiiF 1 
ia zona prodigiosa c a“> 

■ j':Ildo I,lais o seu nome j#j

;•"« «Kmel. «idade de L,, do jí d 
-lasse, ao mesmo tempo que L.livo suat.iü^r

. “O oesempcniiar, con.01 
|bem sua brilhante c®’ 
I ie mditar cioso de suas! 
Lmujsabilidades e deveres-

tNFERMO 
I • a lia vários dias ‘ 
pmern.o o Dr. José W 
K, 11 ‘egérrimo J»12, | Direito desta Comarca, «í 
Item sido assistido pela 

e 1CüILPetencia proir] 
I mil do Dr. Gabriel GfrI1 
iVlaruns, abalizado médico 

I qui residente.
í>- Excia. o Dr.

I de çue mercê de 
I QuaLdades de 'cavalheiro ‘J 
pinto e de autoridade sel'e 

Justa, soube gnangear, 
cmnarca e, de modo eSP^ 
msta cidade, vHsto circi^ 
reuçoes, lazendo-se quel‘‘ 
e respeitado, vem recibo* 
quotidianamente, nunierc. 
' '•sitas, testemunho seguí0 
quanto é citimadu e acu111 
peta população de Loinlr,li' 

Bem por isso é que, de , 
flimra geral, todos, nesta , 
ca idade, vem se interessa’’ 
pelo estado de saude do 
MmJioz de Melo, deseja»í 
Uc breve e completo reí 

mdccimente, qlle >a agora, 
Uzmenle, vai se positiwU' 
in! íl1.1110 Jnuilü satisfator10, 

DJARIO DOS CAMPOS,!^ 
m sua sucursal, expressa 
eminente enfermo ancei®2* 

p-.oiita melhora.
niABALUGS DE

Í-AO JUDICIARIA .) 
Bsta marcado para o d*C 

do corrente mês o inicio 1 
"uba hos de correição, “í 
•i comarca, os quais s^,.. 

ipaesididos pelo Deseirba1’!’ 
dor Dr. Antonio de 
«r uo secretariados pelo F 
Antonio de Paula Filho. ... 
. 0 Ür. Munhoz de 
Juiz de Direito local, enifr?r^ 
doente ha cerca de 15 ‘|,sí 
tem, comtudo, se esfoica^' 
diligenciado de molde « “ 

per com que tudo esteja Pr , 
| mirado para 0 lnicio dos tf»

"°S\ ,0 
visita do Desembargidor í21. 
umo de paula? «s{0 fl 

Lordnna, comarca nova,.2! 
o\nef'essita’ Para dafinil1' 
estruturação d0 andaine^ 
d<> seu anrçlhamento J21.' 
uaiiõ da orientação e in-’11 
çmvs do ilustre e culto 
Desembargaitor Corregcd", 
que, assim, completará, i>slü 
mos certos, a obra hercu^' 
uc;‘se proposito, já micií|d* 
Pe^c Dr. Munhoz de Mélo- 

A missão da Corregedor]' 
portanto, ; erá aqi-i gran^ mente facil,(ada e “obret^ 
proveitosa para a novel 
!n>rICSde Londrina, que, J'”, 

disso, se reconiendu 
ocupa lugar destnoado 
os dèmais comarcas de 
. pelo v jf0 e ilnp.jrtand 

rAÍt0S que té,n cl,rs0 
seu loro.

Grupo Escolari 
“Prof. Amalio

Pinheiro”
Causou a mais viva sa­
tisfação a denomina= 
cão dada ao novo esta= 
belecimento de ensino 

desta cidade
| DIÁRIO DOS CAMPOS te- 
.' e oportunidade de noticiar e 
tecer detalhades comentários 
m ire a construção de um 
tos novos grupos escolares 
Li c!datie- c, « escolha do no 
I ue um dos sai dosos mes- 

'<s paranaenses para a de- 
•on maçao àquela casa de en t» J ll o.
A ^enagern ao saudoso 

mestre que em vida ebraçou 
a nobihtanle missão de edu- 
emipr _ o Prof. Atnâlio p-. 

ó !rai°em- J01 - recef>ida com 
I Pivô ,,.i i''s aça0 e siftnifica- livo júbilo em todos os cir- 
culos da “Princeza dos Cam- ' 
ho«o r - foi sónie,ite ern 

ms i cidade qu,e o fato mo- 
nou alegr',a. l ambem em 
■^Puavm donde vern de 

. . cl?*Sar as mãos a missiva 
•iiG abaixo transcrevemos • 

lJe^U!.V0, !.. d„ ,SM„,

Presadi, senhor;
!mn„201í: cm°Çáo a noticia 

IcSíínq1' 110 DOS 
ai ~ . 'TrÍ“ís m<JUe ^Dhantemcnte
Atenção, Juventinos! imito”^tJ Poma'";’,.^- p;c- 
A piQN^o Geral de Aflétis ' mmie do saudoso‘'Pr. íes'

A,nall< Dinheiro, a uni 
J To Esccfcr desse munm? 
vemp.? •aU£0S0 euucador 

j 2*.-iu por longos ams o 
■.uafevàteiK p'.,bJieu em Guara- 

fl mara, ensinando tembem 
.‘«J»» var.as gerações Fra vm 
■ni<rsOtr?,SFP,ÍIlad°r c ‘"ciiat21 
, mstti Eu que perlu.-trei os 

^escolares, inieialmem 
t> , na esc< la por eh regida 

l,‘ ohj.im.° fi,,s|or ha munici- 
1 audade pontagrossense, pela

1H0JE - —
!r ío30 *1ORA: “MATINE’E DAS SENHORITAS”
' 90 COMPLEMENTO N 'TCIONALl’zLraa-.ier ade radosa aníAL
* 5» - Traiter % VSA °A MOKTE
i 6o —

âFv°SAf E {FEI?0ES
7° —

Fmalmeiite hoje, depois de 
icr por duas vezes transferi­

da em virtude do máu tempo, 
terá lugar no amplo estádio 
<lo Guarani, em Vila Estrela, 
a disputa do 1 0 campeonato 
princezino de atlétismo patro 
cinado pela L.P.A

Três dos mais tradicionais 
e «guerridoc grêmios esporti­
vos cítadinos enviarão suas 
adexttadas equipes para a 
disputa desse certame empol­
gante, dando assim uma de­
monstração soberba do seu 
esforço em prol do sempre 
crescente progresso do espor­
te em Ponta Grossa, mórmen 
te o atlétismo, atualmente em 
sua fáse embrionária, mas 
<iue já se apresenta com as 
f‘iaj? esperançosas promessas.

Sao esses clubes a Socieda­
de Esportiva Adler, o Guara­
ni Esporta Clube e a Socie­
dade de Cultura Física Juven 

--------o-------- -----
9 extraordinário 

EMBATE DE HOJE EM 
ANTONINA

eníre os combinados de 
Ponta Grossa e o da= 

ijtiela cidade do litoral
A’ hora em que estiver <ii 

entendo a nossa folha, já 
iranspuzei-f.m a serra do mar, 
a maravilhe sa obra que a na 
ticiza enriqueceu o nesso 
íuerido Estado, os cornpo- 

i.enies da caravana esportiva 
<ltv, vao representar <, esnor- 
.e de nossa bela cidade, na 
hospitaleira .terra de Antoni- 
na, onde se cimtcmpla cn. 
•■antadora baia de Itãpema- 

alma esportiva pontagros 
>ams9 volve se neste momen­
to para Antonina, onde os 
m ssiis rapizes irão defender 
com todo o ardor e entusias­
mo as cores esportivas de P 
Grossa, e certo e.-tá que mais 
una vez, ver-se-á tremular vi 
portivo0 n°SS0 J,aVÍ',,i'° es- 

juiz cscidado pela Fede- 
ação foi c sr Joaquim No- 

^■eira omiior (Cukfa), „„ 
conjiamos uma criterio- 

a atuaçao.

tus, _esperando-<se ainda a ins­
crição de < utras turmas re­
presentativas dos tantos clu­
bes que Ponta Grossa orgu­
lhosamente abriga sob a sué 
bandeira de centro esportivo 
dos mais adiantados.

OS PRÊMIOS
11 riquíssimas medalhas de 

prata serão oferecidas pela 
L.P.A. aos atletas vencedo­
res dos primeiros lugares da 
-ompetição, alem de 3 taças a i 
serem oferecidas — 2 para I 
as turmas vencedoras dos re­
vezamentos e uma para o 
vencedor geral do campeona­
to. Também, o Dr. Celinski, 
do Juventus, oferece ao atle­
ta. lider da competição, um 
util e excelente prêmio

HURARIO
O campeonato principiará ’ 

as 14 horas precísamente.
Entrada franca.

ÁNci^cutJio -tjLOcnça, co- 
merciante cm S. Jeronimo;
. Estanislau Kulivicz, re­

sidente em Irati;
Silvio S. Silveira fazeri 

deiro em Conchas;
— Paulo Henrique Bützko& 

comerciante em Valinhos;
Ernesto Eidnm, resideii- 

e em Queimadas, e seu filho, 
o jovem Valdemar;

— Nestor Holzmann, figu­
ra altamet.le relacionada nos 
melhores circulos de nossa 
sociedade;

— José Luiz Pereira
— Praxedes Borges Carnei­

ro, residente em Reserva. 
Os tovens;
~ João _ Fleury da Rocha 

Ivg. ’ resi(itnte em Guarapua

■- Osmar, filho do sr. Go- 
ueiiipe Schmidt Hilgenberg, 
residente em Gtiarauna;
„ Arnaldo, filho do sr. 
í.onrado Veíber.
Os meninos:

í ~ Jjani2alio> filho do sr. 
Jose Frays, negociante e fa­
zendeiro cm Pinhalào e <ie 
sua exma. sra. dona Maria 

Irriys;
— Milton, filho do sr. Ro- 

f,en u er’ comerciante 
tm b Pinheiro;

— Diiiz, fHho do sr Sabi- 
n° GonçaJves da Silva, abas­
tado fazendeiro em Cadeado 
Keserva.

Aniversaioq se ontem, a
Jr? dOna Ar,l6l’a Zi- 

r.ezzi Holzmann, digníssima 
rM?Gsa do estimado oavalhei- 
,ro sr. Ruy Holzmann, funcio 
nano do Banco do Brasil 
agencia h cal. ’

A bondosa e distinta dama 
aniversariante, viu-se, nor 
esse motivo, alvo das mais 
«mnhosas hrmeniagcns da 
parte do seleto circulo de 
emizades daquele casal.

------------------------O------------------ -------

AMERICA x OLINDA
Daqui ha poucas horas es­

tarão medindo ftrças as va­
lorosas equipes do America 
e Olinda, nc cimpo doTlniao 
Campo Alegre, situado em Vi 
la Ana Rita (

Os segundos quadres joga­
rão ás 14 horas e os jirimei- 
ros ás 1G horas

Essa fl iutida

e uma
tio campeona- 
Dr. Celinski,

(Da Suctrsal — Por Edwy
Tiques).

Teve lugar no dia 29 do 
mês de juiho p. findo, ás 10 
iionas da n anhã, a, cerimônia 
da posse do Capitão .Miguel 
Balbino Biasi, no cargo de 
Prefeito deste município, a 
cujo áto ei mpareceu elevado 
numero de pessoas gradas 
desta cidade, autoridades lo 
cais e o diretor da tucursal 
do D1ARI0 DOS CAMPOS.

As lunções de governador 
do município foram tiansmi- 
tidâs ao Ci pilão Blasi pelo 
sr. Glotiario Cruz, contabilis­
ta do Depai lamento nas .Mu­
nicipalidades e que se acha- 

] va, interinamente, á frente 
I das mesmas, por desighaçao 
do sr. Interventor Federal 
no Estado.

O Capitão Blpsi pronun­
ciou, então, de improviso, elo 
qiv.nte discurso, dizendo do 
desejo de trabalhar e exe- 
cular um sistematizado plano 
de i.ção, objetivando dotar 
fjomirina dos melhoramentos 
que reclama c de que care­
ce, sem duvida. Adiantou, 
lambem, que governaria o 
município sem animosidade, 
sem preileif.ncias e sem dis-1 
tinge,ir icgionatismos, pois Inanças, de 
qn e qqut ; o via brasileiros,

ioda cooperação

lavras foram entusiástica- 
----------_l!r 

vir em seguida o sr. Orestes

se, com eminho, cen4 
metera, pelos multij# 
blemas de Londrina ■' 
minar foi o sr. Pulin1 
mu siicamcnte feucitaJ11

Em verdade, miálii1 
são as resj onsmbibilaiíí1 
pesam sob os ombros I 
pitão Blasi. E’ a dsl 
oniuade do reajustan^ 
naqmna adimmsirali'1 
iimmcipio de LomlriM 
ponde, dessa arte, as P’ 
ias da construção da 
dando.Jhc leiçau iihaL’^ 
quadrando-q aos dorosii

l'rob.emas de capita 
conw 1

iciione, higiene citadnm1 
tros, estão aí a clain:í 
lião j.or solução inicdin11 
menos a exigir que sejí 
raradqs com firmeza fd 
administração, deveu* 
passar a constituir C<'Dt 
dn-de administrativa, * 
que sabemos que coib»1 
tos de tão magna relt'5 
rtquerem, para sua F» 
tao, não meses, mas sim1 
de trabalhos persiste^ 
bem orientados.

Constituiu
ia e de grata 
sociedade de 
p: ospera ‘Pérola do Norte” 
paranaense, o ajuste nupcial 
do Dr. Rubens Santa Ritta, 
ilusire e acatado causídico do 
loro ctgqualia comarca, com a 
senhonta Maria Carobna Bra 
fcti, distinto ornamento da so- 
cieuade londrinense e dileta 
iilha do cisai, Dr. Arnaldo 
Feicina Bcaiga Manga, çoncei- 
ti ado médico-bacteriolog. sía 
na mesma localidade e sua di 
i:ni.>sima consorte dona Isinê- 

jua Bueno Braga.
Aos noivos que têm sido 

muito cumprimentados, bem 
como as suas digníssimos lia- I 
imyas, os nossos votos de fe­
licidades.

CâUERHETA HrERDIDA |
íiXíiraviou-í.e uma caderneta I 

/la Caixa iLCOnomica Federai, I 
Agencia de Ponta Grossa, sob I ? r v —*•' 
-> 1.9S>6 e de prepríeita- ,d(>sfí'

LOS CAMPOS.

ELA —- Recebemos 
quem não compreende” 
• vcnuvel”, ambos mais

Cientistas brasileiros 
no México

Ml.XICO, 9 (Reuter) — 
i gar: ru a esta capital pa-

’ assistin m o Congresso do 
l.o.fgio Internacional de Ci- 
i gioes, os d.rs JorjJc dc
dÍ BÍil1' Le°nÍdaS CprtezJçãÓ^sm? ^me; 
no Brasil a

HOJE

vesper.il


Interpretação da Consti' K* Bandeira
tuição de 10 de Novembro Pelo CAPITÃO HUGO MENDES VILELA

Floriano
Registo biblograph'co

Publicações nocivas á infancia

R.A.P. N O L A C E R.

O Estado Novo

anos
pos-

num 
uma 
uma 
seus

vos horisontes, inicia novos es 
lorços, apareina o israsii de 

i.ovos elementos para que pos­
samos, na hipótese de nos ser 
hostil o futuro, ter foçras para 
preservar a nossa soberania e 
defender a nossa integridade.

de- 
fez.

o 
novos 
crien- 

CAMPOS — Ministro
UMA EXPERIÊNCIA CEN- 

T ENARIA DEMONSTROU 
QUE O DIREITO NEGATI­
VO DE LIBERDADE NAO 
DAVA EFET1VAMENTE O 
DIREITO À NENHUM DES­
SES BENS SEM OS QUAIS 
JA NAO É HOJE POSSÍVEL 
CONCEBER A VIDA HU­
MANA. O PRINCÍPIO DE 
LIBERDADE DEU EDJ RE­
SULTADO O FORTALECI­
MENTO CADA VEZ MAIOR 
DOS FORTES E O ENFRA-

E’ tua glória máxima, Floriano, 
Teres, em hora histórica notável 
Conseguido, num gesto soberano,

ENTAÇAO E DIREÇÃO A 
TODAS AS ATIVIDADES 
SOCIAIS. SE ESSES IDEAIS 
DE VIDA É QUE CONS­
TITUEM O VERDADEIRO 
CONTEÚDO DA DEMOCRA­
CIA, AS INSTITUIÇÕES 
DEMOCRÁTICAS HAO-DE 
SER TRANSFORMADAS NO 
SENTIDO DE DAR EFETI­
VIDADE A ESSES IDEAIS. 
EM PRIMEIRO LUGAR, O 
PODER DO ESTADO HA 
DE SER IMEDIATAMENTE

Mudaste, o que se cria uma senzala 
Numa Nação viril, e de um cordeiro 
Fizeste o leão, ssreno e sobranceiro, 
E que todo arredor, rugindo, abala.

Acaba de aparecer a segun­
da edição do Dicionário de 
Verbos e Regimes, da autoria 
do eminente philologo Sr. 
Francisco Fernandes. Trata-se 
de obra x erdadeiramente no­
tável e a mais completa no 
genero, em lingua portugueza.

De um diccionario, poder- 
se-á dizer o que, com muita 
propriedade, dizia Machado de 
Assis de uma bôa grammatica, 
que é um alto serviço a uma 
lingua e a um paiz e essa 
lingua é a nossa e o paiz é es­
te em que vivemos, o serviço 
cresce ainda e a empreza tor­
na-se mais difficil.

Realmente, constitue inesti­
mável serviço á lingua e ao 
paiz, o trabalho do lexicolo- 
gista mineiro.

Na primeira edição da obra, 
a unica que, até agora, conhe­
cemos. foram relacionados pa­
ra mais de 10.000 (dez mil) 
verbos, quase todos acompa­
nhados de abonações, colhidas 
em escriptores de nota. Não se 
poderá, certamente, afirmar 
que tenha o autor do traba­
lho arroladò todos os verbos 
da Jingua portugueza.

Nem seria, talvez, tarefa rea- 
“Desde os antigos for­

tes nas velhas colonias 
•de fronteira bem como 
na administração das 
províncias mias novas, os 
comandos militares ti­
veram atuação de assi­
nalado relevo. O traba­
lho das guarnições no in­
terior, e principalmente 
nas zonas pouco habita­
das. revestiu-se, em to­
das as oportunidades, de 

cunho educativo e. na- 
cionalizador”.

(Do discurso do Pre­
sidente Vargas, pronun­
ciado em Cuiabá i.

O Estado Novo não se 
tem, orgulhoso do que já 
Caminha para frente, rasga no-

Responde. altivo, ao estrangeiro: “á bala’! 
E, respeitoso, curva-se o estrangeiro... 
Pela bôca do grande Brasileiro 
A alma da Pátria eternamente fala.

lizavel, sabido, como é, que 
as linguas, constantemente, se 
□pulentain e alteram. O pro- 
prio rabiscador destas despre- 
(enciosas linhas, que é jejuno 
em matéria de lexicologia, po­
dería apontar, entre outros, os 
seguintes verbos,. que não fo­
ram diccionarizados: ___

ALQUILAR — alugar": — 
“Mandou logo ALQUILAR uma 
mula”. (Bernardes — “Esti­
mulo Pratico”, 2a ed. pag. 42).

ALQUIAR — alquilar: — 
“Alquiar, v. i. (e der). O mes 
mo que alquilar, etc”. (Cândi­
do de Figueiredo — “Novo Di- 
cioi crio da Lingua Portugue­
sa”, vol. I, pag. 95, 4a ed.)

CIRCUMFLEXAR — arquear 
cm forma de acento circun­

de 
na. 
em 

for

MISSÃO EDUCA­
DORA E NACIONA 
LISTA DO EXER­

CITO

ção, os princípios de uma no- 
va doutrina administrativa.

Os frutos vieram logo. A co­
lheita g<nerosa precedeu 
trabalho inteligente dos 
homens oue passaram a 
tar o Brasil.

O Estado Novo, inspirando 
antes confiança ao povo brasi. 
1 “iro, já cansado de tantas de­
cepções ç fracassos anteriores, 
isto é, dos velhos políticos que 
nos governaram, realiza um 
movimento de brasilidade, uma 
obra v erdadeira de salvação 
nacional, trabalhando para que 
tenhamos uma posição e um 
destino no mundo. 

Dizendo literatura infantil 
perniciosa, entende-se que o 
erudito iniciador da campanha 
não é de modo algum contra­
rio á literatura infantil em si, 
mas á orientação que se lhe 
emprestou naquelas publica­
ções, caracterizada pela apolo­
gia ao crime, ao “gangsteris- 
mo”, ás cenas violentas, aos 
roubos e aos atentados.

E justamente nesses jornale- 
cos de côres vistosas e aparên­
cia inocente, da série de um 
“Gibi”, de um “Mirim”, etc., 
circulando ás soltas por 
aí, é que se vê a semente má. 
a qual, indiscutivelmente, vai 
medrar perniciosos frutos na 
alma e no intelecto dos nossos 
colegiais.

Mui acertadamente agiu o 
govêrno pernambucano, pre-

Dispensa comentários e me­
rece o mais vivo aplauso a ati­
tude do Departamento de Edu­
cação do Estado de Pernam­
buco, proibindo a entrada e, 
consqeuentemente, a circula­
ção nos grupos escolares per­
nambucanos, das chamadas re­
vistas e jornais pertencentes 
ao rol da literatura infantil 
Perniciosa.

Não se faz mister conheci­
mento profundo de pedagogia, 
Para se compreender, ■Hesde 
logo, os prejuízos morais que 
decorrem das más leituras. 
A criança tem o sentido vivo 
da imitação. Desde que se lhe 
oferecem somente narrações 
que despertam a sua sensibili­
dade para um alvo nada edi­
ficante, sem nenhuma base de 
construtivismo são, é evidente 
que ge plasmará uma juven­
tude chagada, ao sabor das in­
fluencias que traem as nossas 
tradições, o passado cristão do 
Brasil, o patriotismo de que 
os nossos maiores nos deram 
tantos exemplos preciosos.

LEONCIO CORREIA
(DA ACADEMIA PARANAENSE DE LETRAS)

Bandeira da patria, como és boa e milagro* 
sa! Nesta tua smplicidade, sendo farrapo e sen= 
do pedaço do infinito azul dos nossos céos cons* 
tellados, tens para nós uma grande evocação, 
um carinhoso sorriso quando te agitas ufana 
sobre as nossas cabeças, quando és tenda que 
nos abrigas nas nossas festividades ou nos nos= 
sos sofrimento^...

O artigo 45 estabelece: “A 
funçãc militar carateriza-se pe­
lo exercício transitório ou per. 
manente da atividade militar, 
como profissão exclusiva na 
tropa, na esquadra ou nos ser­
viços sem graduação, posto, 
cargo ou comissão militar, 
constantes de leis e regulamen­
tos do Exército e da Armada. 
— Parágrafo único: A parreira 
das aimas, consequentemente, 
não é cmprêgo, mas profissão, 
tôda feita de abnegação e al­
truísmo. Assim, os militares do 
carreira não são funcionários 
públicos. Sem constituírem cas­
ta no âmbito social, formam 
uma classe especial de servido­
res da Pátria — a classe dos 
militares”.

O que carateriza o Estado 
Novo é o seu sentido objeti- 
vista, coisa sem duvida admi­
rável num pais que sempre vi­
veu de imaginação e de liris- 
mos e onde os problemas ad­
ministrativos, que seduzem os 
homens de governo, voltados á 
realidade, nunca mereciam a 
atenção e os cuidados dos res­
ponsáveis pelos nossos destinos.

Marcámos passo durante qua­
renta anos de legime republi­
cano, alheios á dinamização c 
sistematização do trabalho, in­
diferentes a desagregação c de- 
pavperação de nossas próprias 
forças.

Até 1930, agarrados ás velhas

congrega uma equipe de ho­
mens integrados na nossa rca- 

I lidade, conhecendo os perigos 
a que estão sujeitos os povos 
mesmo ideal alevantado, que e 
desprevenidos e ingênuos, 
o ideal dc dar ao Brasil 
Marinha, um Exercito e 
Aviação á altura dos 
grandes destinos.

Considerando as nossas 
sibilidades presentes, o que te­
mos até agora feito é uma obra 
milagrosa, que excedeu todas 
as previsões brasileiras.

* Bandeira da patria, qne seria de nós todos 
se não nos desses fu o influxo das emoções 
bellas e fortes, que seria da nossa vida, do nos= 
so trabalho, do nosso amor de todos os dias, do 
nosso apego á existência, se não se consubs* 
tanciasse na tua sacrosanta imagem, naquilo 
que representas todas as nossas aspirações e 
todos os nossos sonhos? •

Êsse parágrafo define perfei- 
tamente a elevada categoria do 
militar no quadro da Nação, 
mostrando o idealismo que de­
ve animar-lhe as funções. Sem 
a vocação para o sacrifício não 
se pode compreender o serviço 
das armas. E hoje, mais do que 
nunca, é preciso que os brasi­
leiros vejam e sintam isso, dig­
nificando a farda e habituan­
do-se a considerar o Exército 
e a Marinha como a própria 
e'.pressão do Povo, de que es­
sas forças se constituem legí­
timas mandatárias.

TRAGINAR — levar gene- 
ros de um ponto a outio “E 
tendes nas unhas conranças 
seguras para terceiro e 'uarto, 
havendo-vos cm todos, "(mo se 
os traginareis com. vossa fa­
zenda” (Vieira, “Arte de Fur- 
ter”, citada, pag. 67).

TRASTROCAR — susbtituir: 
— “Trastrocar as letras” (João 
de Barros, APUD João Ribei­
ro — “Glossário” IN “Arte de 
Furtar” citada).

Registando o aparecimento, 
em segunda edição, da monu­
mental obra do philologo mi­
neiro, pós o faiemos movidos 
do desejo de < vc. a mesma te­
nha, no Paraná, a merecida di­
vulgação.

Bandeira da patria, bemdita seias tu! Do 
alto da tua impavidez gloriosa desces sobre as 
nossas consciências e como um pallio abriga* 
dor vens para as nossas fraquezas... Sabemos 
que não és somente um pedaço verdeouro de 
panno carregado de estrellas, porque desde* 
crianças acostumamo-nos a te venerar e querer 
bem, trazendo=te sempre comnosco, nas nossas 
festas, nos nossos risos e alaridos...

O DIREITO A EDUCA- 
CAO É O MAIS IMPOR­
TANTE DOS NOVOS DIREI­
TOS, PARTICULARMENTE 
VELO CONCEITO QUE A 
CONSTITUIÇÃO DE 10 DE 
NOVEMBRO LHE ATRI- 
BUE, NAO A CONSIDE­
RANDO APENAS COMO 
SIMPLES INSTRUMENTO 
TARA UM MELHOR GOZO 
DA VIDA, SENÃO COMO 
MEIO DE DAR A VIDA UM 
SENTIDO E UM FIM, ORI-

Despertar no Brasil uma energia, 
Uma fé, uma força formidável 
de que êle mesmo não se apercebia.

(Do "PERFIS", edição "Prata de Lasa", i:»41, Curitiba).

flexo: — “E se alguém dos 
meus leitores — dos velhos 
leitores — circumflexar as so­
brancelhas” (Machado de Assis 
— “Critica Litteraria”, ed. de 
W. M. Jackson Inc., pag. 209).

ENXORAR — encalhar: — 
“Nesle tempo o golfinho maior 
se adiantou e, enxorando no 
areai da praia, depôs a sagra­
da carga de relíquias” (Ber­
nardes — “Nova Floresta” apud 
Agostinho de Campos — “An­
tologia Portuguesa” — “Ber­
nardes”, vol. I, pag. 73).

JARRETEAR — jarretar, cor 
tar'pelo jarrete: — “Jarretar, 
de ja: rete, cortar pelo jarrete. 
Termo muito t suai nesta “Ar­
te” e nas obras de Vieira. 
83 Também existe a forma jar- 
retear. João Riffeiro — “Glos­
sário” in “Arte de Furtar”, 
edição popular — Livraria 
Garnier, 1913).

MACHAR — abocanhar, não 
comer de todo: — “E no anti­
go portuguez ha machar, abo­
canhar, não comer de todo, 
mas pouco menus, como se vê 

Viterbo, “Elucídario” (João 
Ribeiro — “Glossário” IN 
‘Arte de Furtar”, citada).

formulas, ainda impregnados 
dos x e’hos vícios, os nossos ho­
mens, alguns até portadores de 
titulos ilustres e capazes 
movimentos redentores da 
cionalidade, teimavam 
distinguir e interpretar de 
ma diversa os problemas bra­
sileiros, aqueles que poderíam, 
por íorça de sua significação e 
impoi tancia, rebentar as alge­
mas que tolhiam o movimen­
to expansionista do nosso 
país.

Depois de trinta, o campo 
começou a ser preparado pa­
ra que nele fossem hmçaúas as 
sementes das novas Idéias, as 
bases de uma nova organiza-

servando assim os nossos pe­
quenos patrícios escolares da­
quele Estado de tão perigoso 
mal.

E muito bom seria que os res 
ponsaveis diretos, que fazem 
da literaturai nfantil um co- | 
mercialismo barato e nocivo, 
fessem “distinguidos” pelas I 
penalidades que bem corres- I 
pondem á gravidade que o I 
mesmo assume perante a obra 
sadia de nacionalismo que se 
desenvolve e^r prol da infan­
cia brasileira de hoje, que será 
a juventude de dentro em pou­
co a fôiça viva da Fátria de 
amanhã: 

Uma exata compreensão dês- 
se mal terrível que aos poucos 
quer emaranhar em suas teias 
Peçonhentas a nossa juventude, 
ecaba de ser demonstrada pelo 
pr. Agamemnon Magalhães, In 
terventor pernambucano, ao 
expedir, por intermédio do seu 
Secretário do Interior c da 
Justiça, e á luz do depoimen­
to das figuras mais represen­
tativas do magistério recifen- 
®e, a circular que endereçou a 
todos os diretores de grupos 
escolares e professores de es- 
colas isoladas, proibindo termi- 
nentemente a circulação nas 
teesmas escolas ou instituçiões 
anexas, dos jornais e revistas 
Gibi”, “O Globinho”, “Mirim”, 
Suplemento Juvenil” c “O 

Globo Juvenil”, considerados 
nocivos á educação moral e ci- 
v>ca dos alunos.

A ordem expressa do chefe 
uo executivo pernambucano, 
9Ue parte da observância sensã 
'a da lúcida, rigorosa e justa 
Çampanha mantida pelo Pe. Ar- 
hndo Vieira contra as publi­
cações dessa natureza, causou 
a mais expressiva sensação na- 
ÍUele Estado, sendo geral e in­
condicional o apoio á nova e 
patriotica determinação inter- 
t^ntorial.

Operavam-se em dez 
transformações tão fundamen. 
tais, dentro da estrutura or, 
ganica da nação brasileira, que 
o observador menos exliube- 
rante era levado ao entusiasmo 
pelo atual governo do Brasil

Basta que fixemos o que sc 
cs á f. zendo cubo obra des­
tinada á segurança e á defesa 
nacional. Um esforço notável

Bandeira, onde quer que tremules, na cida= 
de ou na aldeia, nos mastraréos dos navios ou 
na fachada dos edifícios, entre as crianças can* 
tando ou entre os batalhões, ao som cadência* 
do do tambor, ficamos orgulhosos de ti, porque 
embras a vastidão da patria, a grandeza espi* 
ritual do Brasil, o seu Passado cheio de tradi* 
ções que nos enobrecem, o Presente de an- 
cias supremas, o Porvir cheio de esperanças... 
És bemdita, mesmo nos transes mais dolorosos, 
porque abrigas em tua sombra trinta e poucos 
milhões de almas irmãs, unidas num mesmo 
amplexo, que é o anseio da tua gloria perpe* 
tua!...

va: “Todos os brasileiros sã» 
obrigados ao Serviço Militar c 
a outros encargos necessários á 
defeza da Pátria nos termos • 
e sob as penas da lei”. O pará­
grafo único dêsse artigo reza • 
seguinte: “As mulheres estão 
isentas do serviço das armas. 
Em csao de mobilização, en­
tretanto, serão aproveitadas em 
outros trabalhos, quer nas am- 
bulancias para serviço de as­
sistência hospitalar, quer nas 
indústrias c nos misteres em 
correlação com as necessidades 
da guerra, fora do teatro das 
operações”.

ANDO cumprimento ao 
dispositivo constitucio­
nal, o Presidente da 
República assinou, re­
centemente, um decre­
to-lei promulgando o 
Estatuto dos Militares.

Cs títulos I c II dêsse Estatu­
to tratam das finalidades das 
forças urinadas, esclarecendo- 
lhes detalhadamente as fun­
ções. O artigo II, por exemplo, 
estabelece, de maneira taxati­

(Pelo DR. FRANCISCO
MAIOR DO QUE O SEU PO­
DER ATROFIADO PELO 
CONCEITO NEGATIVO DA 
DEMOCRACIA DO SÉCULO 
XIX. PARA ASSEGURAR 
EFETIVAMENTE AOS HO­
MENS O GOZO DOS NO­
VOS DIREITOS, O ESTADO 
PRECISA DE EXERCER DE 
MODO EFETIVO O CON­
TROLE SOBRE TODAS AS 
ATIVIDADES SOCIAIS: A 
ECONOMIA, A POLÍTICA, 
A EDUCAÇAO.

TRIBUTO D0 EXERCITO A’ VIDA SOCIAL DA NAÇAO.
“Nenhum Estado, mais do que o vosso, recebeu das forças aimadas sob esse as­

pecto, tão valiosa e efetiva contribuição. As vossas comu nicações, estradas, linhas tele­
gráficas, são, capitalmente, obras do Exercito. E não se r esume nisse, que já é muito, 
o seu concurso á obra civil isadora. Na instrução de milh ares de conscritos, na cateque­
se dos indígenas e sua integ ração na vida economica do paiz, têm os corpos de tropa 
revelado a utilidade imediat a da sua permanência e a im, portancia do seu tributo á vi­
da social da nação” — (Pai avras do discurso proferido p elo Presidente Getulio Vargas 
em Cuiabá).

da Justiça)
QUECIMENTO CADA VEZ 
MAIOR DOS FRACOS. O 
PRINCÍPIO DE LIBERDA­
DE NAO GARANTIU A 
NINGUÉM O DIREITO AO 
TRABALHO, A EDUCAÇAO 
E A SEGURANÇA. SÕ O 
ESTADO FORTE PODE 
EXERCER A ARBITRAGEM 
JUSTA, ASSEGURANDO A 
TODOS O GOZO DA HE. 
RANÇA COMUM DA CIVI­
LIZAÇÃO E DA CULTURA.

A POESIA CLASSICA E A POESIA MODERNA
Muito se discute sôbre o 

•dOT dos novos poetas, e das 
“bas composições.

Correntes conservadoras cri- 
*cate os poetas modernistas e, 
Priorísticamente não os leem e

J1 condenam, ou condenam 
. esmo quem os leia, chegan- 

(j? algumas até ao cúmulo de 
iia6r que nã° encontram poe- ” a na nova forma.
c(,^eteais, é regra psicológica: 
_te os óculos da paixão, ou 
ç’.antólhos das idéias precon- 

c’das. não entea o bom sen- 
J10 raciocínio.

Oj concordamos, pois, com 
Pensam assim mas não 

neo °3 tambem ao absurdo de 
Par r val°r ao verso clássico, jjte não incorrermos no mes- 

que ora censuramos. 
a “úo ao contrário, grawde é 
SpJOssa admiração pêlo “Mal 
Se.reto” ou por “Minha Mãe”, 
•aos autores, a par da inspi- 
(j?raO foram de rara felicida- 
ç ■ solucionaram o problema 

*TU*ção de traduzir o sen­

timento, sem o deturpar, nos 
limites da poesia medida e pe­
sada . . - ■Mas, pergunta-se, reside nis­
to a beleza do verso? Será a 
poesia um jôgo de xadrez?

Por certo terlam produzido 
obras muito mais notáveis e 
cm maior numero., se se tives­
sem libertado do jugo dos ver­
sos contados.

Porque a verdade — e to­
dos que já tentaram fazer ver 
sos sabem disto — é que a ca­
da assunto se prendem deter­
minados adjetivos, havendo 
referentes dum mesmo assun­
to, por fôrça da exiguidade 
das rimas; outras só podem ser 
empregadas com a frase mver 
tida para fugir ao fim do ver­
so e evitar dificuldades.

Estas imposições limitaram 
por certo a imaginação. E se 
por vezes encontraram solu­
ção, adeante abandonaram 
uma inspiração feliz que não 
encontrou matrícula no verso 
padrão.

Outras vezes inverteram a

(JUSTIFICATIVA)
oi dem da frase; e dai a lingua­
gem dos poetas deixou de ser 
normal, para ser complicada, 
não raro difícil. Há palavras, 
pc.r exemplo, que são usadas 
sómente nas noesias porque 
servem como rima.

Salvaguardemos a idéia ge­
nial e pesemos a improprieda- 
de’ “se pudesse o espírito que 
chora vêr através da máscara 
da face” em vez de “ se se pu 
desse ver o espírito, etc”. Mas 
nem por isto o soneto perde 
o valor. E’ que a genialidade 
supera o defeito da minúcia, 
e a idéia suplanta a forma.

Como êste. há inúmeros ca­
sos nas melhores poesias da 
nossa lingua.

Este modo complicado de 
dizer as coisas, é, por exemplo, 
apanágio do velho Camões, to­
do trocado, todo ao contrário. 
ÇTalvejz jsirva para os <que Se 
preocupam com a história da 
lingua; talvez seja bom para 
distrair o estudante, eterna­
mente brincando de “onde es­
tá o sujeito”, e o sujeito paca­

tamente escondido por trás da 
zeumas e das elipses. Não pa­
ra ser usado agora. E’ anacrô­
nico e conservadoramente con­
fuso.

Em suma, a alma da poesia 
— e a poesia precisa ter, es­
sencialmente, alma — reside, a 
nosso ver, na correlação das 
idéias expressadas sem mala­
barismos gramaticais: na ferti­
lidade e originalidade das ima 
gens; na accessibilidade do sen 
timento poético (e é aqui que 
muitos poetas modernistas er­
ram); no ritmo, como musica 
da frase, dando vida e movi­
mento aqui, monotonia alí, se­
gundo a necessidade da idéia; 

,no jôgo dos contrastes; enfim, 
na própria inspiração, que é 
tudo isto brotando natural­
mente; que é tudo isto sem a 
interposição de leis a que se 
tenha dc amoldar, traduzido 
na linguagem comum e na or­
dem direta, que é normal na 
conversação.

Preferimos mais a Idéia; me­
nos a fonna. Sentir tode . ,?:n 

tem. Mas nem todos são con­
siderados poetas porque nem 
todos pensam e escrevem com 
arte.

Não ná quem não tenha 
seus instantes românticos ou 
filosóficos de pura poesia Os 
poetas aproveitam êstes mo­
mentos psicológicos do senti­
mento poético e escrevem al­
guma coisa; os outros não os 
aproveitam.

E a prova evidente de que 
todos sentem como poetas é 
que a poesia só tem valor pa­
ra nós quando a podemos com 
i rcender, quando a admitimos 
vtrosímil mesmo no dominio 
da pura abstração ou ficção, 
seja porque já tenhamos me­
ditado sôbre o assunto, seja 
porque já o tenhamos vivido.

Admiramos o que ela tenha 
de belo para o nosso conheci­
mento e compreensão. Natu­
ralmente êste belo se cinge á 
cultura e ao conhecimento de 
cada um. Tanto é assim que o 
nosso próprio gôsto varia ,do 
futll ao mais abstrato durante

POR ELTON CARVALHO, 
a formação da nossa mentali­
dade, e com o tempo nós pas­
samos a compreender e admi­
rar o de que não gostávamos.

Defendemos a poesia mo­
derna porque achamos que o 
sentimento poético deve ser 
espontâneo, e a espontaneidade 
dificilmente se coaduna com 
certas formas por demais rígi­
das.

Mas não somos intransigen­
tes, e nem os compreendemos 
onde a lógica nos indicar a 
condescendência, porque entre 
os normais ainda é ela a me­
lhor conselheira.

Gostamos da poesia, seja da 
hova, seja da antiga escola, 
quando fôr poesia.

Se é verdade que a clássica 
tem a beléza da forma, sem 
fugir muitas vezes á naturali­
dade e á graça, a nova tem a 
beleza da naturalidade e da 
graça sem lhes faltar muitas 
vezes a forma. Sómente é que 
nesta não se adivinha o ritmo, 
como naquela.

Ele surge livremente, aca-

para o DIÁRIO DOS CAMPOS 
bando com o jôgo de xadrez 
das sílabas contadas. E, não 
se i ode negar, graças a isto a 
nova poesia é muito mais rica 
em imagens; ou, pêlo menos, 
pode ser. Algumas vezes até 
elas são tantas e tão variadas 
que lhes chega a faltar uma 
evidente correlação. Mas isto 
não deixa de ser uma falta do 
autor para ser um defeito ge­
neralizado da escola..

Existe poesia, muita poesia, 
nestas formas chamadas d» 
n odemas. Porém persiste tam 
béni a mediocridade em todos 
os setores, a mesma que já es­
creveu sonetos de pé quebra­
do e que os passadistas pro 
pesiladamente se “esquecem” 
de confrontar co.n as po-sias 
modernas mal feitas, e escritas 
I" r quem não é poeta, e 3,1 ■» 
se aproveita da facilidade qu« 
advêm da supressão das rimas.

Como se vê. a confusão re­
side sómente no saber sepa­
rar o jòio do trigo.

Ponta Grossa, 8 de agosto de 
1941.
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12 sublimes partes da 20 th. Century Fox.
A SEREIA DAS ILHASTYRONE POWER no pudcl indiano mais romântico 

íe sua carreiraL como o ptin-cipe indiano que esteve i ron 
to a sacrificar ate 'i honra, pelo amor de uma niuJher!

Os dois amavam a mesma garota...

Ebir de Nogueira
(7"; PODEROSO

Xl ANTI-SYPHILITICO 
” ANT1 • RBEUMATICO 
f ANT1-ESCROPHULOSO

, í] <3 R A N D E

Depurativo do Saogue

• Marca Registrada)

CONSELHOS

Cabelos A

PREÇOS MODICOS

d

12

dro-

!' '
H

CARMONA A’S 
PORTUGUESAS

ii
OS

u*a-
São

Larga-me...
Deixa-me gritar!

Combates aéreos nos 
céus da Franca

SANTA MARIA, 9
— O transatlântico

NOVA YORK, 9 (Reuter)
— A N. B. C. disse ter captado 
uma transmissão alemã, segun­
do a qual foram transportados 
28.000 soldados alemães, feri­
dos, por aviões “Junkers”, des 
de a frente russa.

NOVA YORK 9 (U.P.) —
A CBS captou uma transmis­
são da radio alemã, ao que pa­
rece a mesma que foi ouvida 
pelaN N.B.C., dando porem a 
cifra dos feridos alemães trans 
portados de avião da frente 
russa como 2.381, quando a 
N.B.C. anunciou 28.000. 

E* o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipações, 
resfriados, coqueluche, 
bronchite c asthma.

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
gania, os bronchios e os 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas!

—-----------o-------------
Feridos alemães eva 

cuados por aviões

A VIAGEM D0 PRESI
DENTE
ILHAS

“Loção Brilhante” é
•Ma sociedade de 

do e Rio. ‘ 
’ ven ta em todas is 

i s, pcrlumariias e forma-

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu flgado deve derramar, diarta- 
mente, no estomngo, um litro de bihB. 
Se a bilis não corro livremente, ou 
alimentos não são digeridos c apodre­
cem. Os gazes incham o estomago* 
Sobrevem a prisão de ventre. Voce 
Bente-se abatido e como que envene­
nado. Tudo é amargo e a vida é um 
martyrio. 

Uma simples evacuação não tocara 
a causa. Nada ha como as famosas 
Pillulas CARTERS para o Figado, 
Ííhra uma acção certa. Fazem correr 
ivremente esse litro de bilis, e voce 
lente-se disposto para tudo. Não cau­
sam dam no ; são suaves e con tudo são 
maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. Peça as Pillulas CAR­
TERS para o Figado. Não acceite 

, imitações.

Uma fazenda com G8ü 
queires, com 30.800 pés 
café. Tratar com o Cel. 
zebio B. Menezes, em Lonlri 
na.

\ DESCOBERTA CUJO
EGREDO CUSTOU 200

CONTOS DE REIS

ILHA 
(Reuter) 
“Carvalho Araújo”, conduzindo 
o general Carmona c sua co­
mitiva. chegou aqui ontem, a 
ultima etapa da viagem presi­
dencial .

CAIRO, 9 (Reuter) — O mi­
nistro do Interior nunciou me 
comunicado que a zona do Ca­
nal de Suez foi novamente 
ateaada pelo ar. As bombas 
arrojadas pelos pilotos causa­
ram 11 mortos, 7 feridos e al­
guns danos materiais.

___—-----—a-------- ----—

Ataqye ”aval russo 
contra a Rumania

al- 
de 

Eu-

Morais Bittencourt, cavalhei­
ro de prestigio local, deram as 
boas vindas, saudando o gene­
ral Carmona em “nome dos vi­
vos e mortos, incluindo os de- 
nodades marinheiros de 400’’. 
O general Carmona agra.deceu, 
afirmando que devia á Divina 
Providencia a oportunidade de 
realisar a viagem verdadeira­
mente triunfal, acrescentando 
que i inguem devia extranhar 
ultimo a primeira ilha eçorea- 
o fato de haver visitado por 
na descoberto, dizendo: “Mas 
quero justamente pedir daqui 
qu-, os filhos de Santa Maria 
transmitam aos outros açorea- 
nos a minha comoção neste mo 
mento em que acabo de ver as 
nove ilhas do arquipélago”.

As palavras do general Car­
mona focam acolhidas com de­
morados aplausos. Após, pro- 
cedcu-se a cerimônia da con­
cessão de varias condecora­
ções. Moças da sociedade co­
briam com flores o pw;.dente, 
que reeinbarcou sob calorosas 
manifestações de simpatia. O 
“Carvalho oe Aramco” levan­
tou ferros ás 2 horas da tra- 
de, rumo a Lisboa.

casar doenle
Faça Exame Médico Antes de 
Casar=se e Tome o Popular

Depurativo

---------- o----------
PROFESSORA 

BE FRANCEZ
Recentemente chegada da 

capital de Estado, leciona 
francez sistema Parisiense na 
residência do aluno, ou em 
sua proipr ia residenci.i, s ta 
á Avenidi Fernandes Pinhei 
ro n" 47.

nas.
E’ uma

cujo sc-

Após a apresentação e cum­
primentos a bordo, o presiden­
te desembarcou 50b ruidosas 
manifestações de júbilo da 
multidão, que durante todo o 
percurso do cais á Municipa­
lidade o acompanhouxlcvantan 
do vivas á patria e aos seus 
dirigentes. As ruas e praças 
rsLivam vistosamente engala- 
nad;.s. O major Sérgio Vieira, 
governador de Ponta Delgada, 
sr. Joaquim Arruda, presiden­
te da Municipalidade, e sr.

parndentnr n 
Vicente Machado 
íFariuacia Contim

Atentado em Ghangai
Ç.HANGAI, 9 (U P .) — No 

ídifieio de cinco andares oeu 
pado pelo jornal da China 
Central "1(; áJly News”, 01- 
gão de Wang Ching Vei, ar- 
1 ebentou 1 ma pqderosa boni- 

prove cqndo uni grande 
incêndio. Os bombeiros com 
pareceram imediatamente ao 
local, ao mesmo lemfpo que 
cs tropas japonesas de poli­
ciamento estabeleciam um cor­
dão de isc lamente. numa grau 
de zora.

O fáto se verificou’, a des­
peito desta cidade se haver 
convertido num acampimen- 
llo armado, em face das prc> 
ocupações tomadas para a co 
inemoração do quart) ariver- 
sario de inicio das hostilida­
des sir.o-ji.ponesas 

------ o-------------
SOFREiS, IRMAOS í
O Centro Espirita Luz, Ca- 

i idade e Amor (fundado ha 22 
.nos), á rua Maia Lacerda n. 
u i — Rio de Janeiro, mantem 
iw.sultorio .medico gratuito, 
sub a direção de medica espi­
rita. Escrevendo, declare ela 
ir mente nome, idade e resi- 
uencia, juntanao envelope se- 
iado e subscrito para a respos-

Contingentes alemães 
para reforçar o exercí* 

to da Finlandia
ESTOCOLMO, 9 (U P.) — 

Desde hoje, já ha uma semana, 
iiciíTuin suspensos todos os 
serviços de trens noturnos, 
nas linhas de Bergen e ou­
tros pontos da Noruega

Acredita-se que esta ordem 
tem relação com os movimen­
tos em grande escala de tro- 
I is alemã; que se dirigem ao 
norte, ao que parece, para 
intensificar as atividades na 
frente norte da Finlardia.

AFUNDADOUMNAVIO
RUSSO

BERLIM, 9 (T O ) - A D. 
N.B. anunciou que os bem- 
bardeadbrcs alemães’ afundá- 
ram, ontem, no Baltic i <)rien 
tal, i:»n navio patrulha sovié­
tica.

Colmes <■ nrs. 
Ru:i íjnntma,

TSata-
TODOS OS RECORDES
COM UM VERDADEIRO

Recoró
Produto da RECORD WATCH CO.

Genebra (Suíça)

Mas resolveram a aprada sem duelo sem nada.... Uma d eliciosa comédia com a nao 
menos deliciosa DOROTY LA MOUR, Eob Hope, Bing Cros e Charles Coburn, -ia PARA-

I MOUNT  ’ 

Inofensivo ao organismo. Agradável como um licôr.

Ã SIFILIS ATACA TODO 0 ORGANISMO I
O Fígado, o Baço, o Coração, o Estômago, os Puimé*

1 Pole Produz Dôres de a, Dôres nos Ossos, Reumab^ 
mo, Cegueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e fa* 
indivíduos idiotas.

Aprovado pelo D.N.S.P. como auxiliar no tratamento 
Sifilis e Reumatismo da mesma origem.

XAROPE
S. JOÃO

PROPRIEDADES A’ 
VENDA

Venjde-se duas casas, uma 
situada á Rua Coronel Clati-’ 
dio, 34, propiria para ncgi - 
<io, e outra á Rua Pinheiro 
Machado n.° 37, panai mora* 
dia.

Tratar á Rua Coronel Clau 
dio, n.° 34.

LONDRES, 9 (Reuter) — 
Foi informado que nas opera­
ções diurnas sobre a França 
foram derrubados, hoje, 
aviões alemães, perdendo 
britânicos 5 caças. 

------- o------------- 
Novamente atacada a 
/ona do Canal de Suez

NOVA YORK, 9 (U P ) — 
Uma transniissfu da agencia 
Ti ss pela radio de Moscou 
divulga as informações da in 
eursão iv.ival soviética contra 
a ci sta da Run.ania. durante 
a qual foram feitos (> 000 pri 
■sioneiros i wnenos e apreen­
didos 3 canhões alemães de 
tire rápido 2.«500 Hança-mi-1 
nas, grande quiantidade de fu 
zis e de granadas de mão.

Comunfcado alemão 
transmitido pelo radio 
depois de soarem cia* 

rins e rufarem tam­
bores

"BERLIM, 9 (T ()•) — es 
lado maioi idonão dhulg- u 
um comunicado especial que 
foi transmitido fieilo radio ás 
13,30 horas parecido com to 
que» dc clarins e rufer de 
tambores. O texto do comu- 
riçado é 0 seguinte: ‘‘Os des 
tacamentos sovietic is que, 
segundo o comunicado tio es­
tado maior datado de 5 do 
corrente, tinham sido cerca­
dos a 1(0 quilometre.s ao 
sivloéstc dc Smolenskc foram 
destnúid >s Foram fe tos ma­
is de 38 (GO prisioneiros, sen 
do EpreenGidos 2.50 tanks, 359 
canhões c outros materiais bé 
licos”.

1 11'0 |
Alf”.

\. Loção Brilhante é o me- 
ihor especifico tônico para 
,>s afccções capilares.

Não qiitimã porque 
contem sáis nocivos " 
;oi-:i.ula cientifica 

. j edo foi comprado por 200 
■• >ntos de réis

E recomendada peles prin 
a.is Institutos Samtarios 

dó eiílnajtgtiro, analisada e 
autorizada pelo Departamen­
to, de Higiene do Bra: il

c.< m o seu usojcontinuíido-
I— F csaipareceni com- 

• el, mente as caspas e afec- 
« ões -arn.siiiuias.

X» — )s cabeles brancos.
■ -ados _ou grisalhrs vol 

,:mi á còr "natural primitiva 
fom ser tingidos ci. queima 
dos:

Não tem cabimento a 
noticia da revolução 

na Sibéria
MÉXICO, 9 (Reuter) — Um 

porta-voz comunicou: “Decla­
ro que a informação de Helsin 
ki sobre uma supoçta contra- 
revolução na SiberiS- real­
mente fantastica. Acrescentou 
que nenhum revolucionário rus 
so havia regressado, nestes úl­
timos tempos, ao seu paiz, par 
tindo do México.------------- o-—...... .....

Vende-se

Formado pela Universida 
de de São Paulo C/inicn r 
('ii-ti! cia dos denlcs e reemn

’. J — Delem c, nast-mento 
rabelos branccs;

t.' — Os cabelos g.'-' nir.
:ic a linda, ficam se.b - 

: c a c-ihcça li nfpia c fres-

 

TENHA JUIZb
1'^^^ Grande crime

VENDE-SE
As cas is 11." ,52 da Rua Dr 

83, 42 e 4'1 da 
por preço de 

sião - 24 lo-
’(s de b iif iios ra Vila Vdé- 
la. Tratai á Rna Cor, nel 
Biikidic n 0 75, das 8 ás 
horas-

----------------------- o-----------------------

Vende-se
Vende-sj nestri cidade duas 

casas, situadas ás ruas Julia 
Wgndcrlci, 13 e Pitangui, U 
ou troca-se por terras no 
rmrte do Estado.

Tratar ci.m Durval Mene­
zes ou em Londrina com 
Cel Euzebio Menezes 

-------0------- zizzr
UR. ROMEU PRESTES

^ATAR
CIRURGIÃO ■ DENTISTA

SyphU s c seu ITatuiMi'1*'
A íyphíli» é unia enfern)' :,'j4 

causada pc!a j reseaça no sangu1-’ , 
um niicrubio chamado TrcpOI*,'^ 
Palidum, desce'cn.o por um ,SJ,, 
allen ão. Elí.i pode ser hereJr*'C 
ou adquirada. Algumas de siias j 
nifestações mais communs 4,04 
rheuniatismo, arthritisrno, afeei , 
da vista, da pele (úlceras, ev7‘ J 
fjstulas), da garganta, doenças ‘ ( 
diacas, dos rins, e do fígado 
pode ainda ser responsável por n’s.. 
casos de paralysia geral, deniei1*1 t. 
outras enfermidades mentaes. G 1 j 
tamento mais moderno da syp1 "Oi 
feito pelos saes de 
Arsênico e Mercúrio, em injvjlbS 
ou por via buccal. O l.lixir ■’' 
contem estes ires últimos clíin-‘')|,i 
icientwcaniei.ic comb.; .i.:os 
plantas mevicinacs br-xk.ras,c0‘.'‘ 1 
cidas pelo povo como d pt-1''1' ,) 
O segredo de sua extrai r “ 
efficacia, comute 11... i.itv 
rapcuticas de ccr> íolbas. 
raizes que cvi.,.m qual .uer 
para o ,org»ni mn com o 
medicamentos especificas, 
frascos do 1.11.. . Ib-sil l-ü. 
purificar o sargue e eliminai’ J 
xinas. Milhares pessoas qe.e e 
verdadeiras ruínas huiiuuisu c 
haviam pi-to'.«!:nrnte a 
rança de reliaver .1 sàude e * . 
gia,encon.iar.mir.elle.oiemc |J 
para combater a impureza c o 
brecimento 1'0 .angn . 
Brasil é licenciado p.la dauo1 
blica c indica ’o 1 . «>. .1 -‘í; 
tratamc-iuv .la syph’!... -■ sv.' 
festaçõe-s. E . j... . .'c* ■ >
e não prejudica o organisn0 
mo usado por longo temp0 
Prao- L. R P.

AVISO — Em. se trutande. do um írim exibido por coiilii da FUX, fictóin suspensas todas as eiitradas de favor, 
(prevalecer.de unicamente os permanentes dos distintos ia vorccedores do JMPERIO Os bilhetes parir as duas 

«■ «?s onmntrun. ó vpn <ii. «, partir das 12 luiras na I; lheteria do C.ínen.a

ias.
Pi-crin pixysipétos a Alvirn 

Frmtas — únicos cono.s- 
i n: i iõs na América do Sul-

Cine Teatro IMPÉRIO |
.....— —< (0 Paiacio Encantado da Praça Rio Branco) 7^=-  A maior, melhor e ma

l$T,)0Qavalheiros 1J500

Foie: 5’5-1  Sombras da Noite
i Hoje. Domingo, 10 de Agosto

 í Duas sessões ás 7 e ás 9,30 horas

0 VELHO SEMPRE PAGAral IfüOO-Meiia 2?00()

DeVenho colorido, com Chiqe.inho

impagavel LEON. ERROL.

E As Chuvas QUARTA FEIRA

0 maior acontecimento do momento!CHEGARAM
■ Li ó

La-

Caçador de No mesmo programa:

Corações Os reis da Trapaça

DOMINGO proximo, ás 7,45 horas:

3U -- 
4° —

técnica assombrosa! Uira 
foi ferio de miis grandio-

sobie a In lia mis 
insondavel!

—',vU IIUI m3
Estudantes 2$iH)0 — Gc

1 A melhor sala de proje­
ção do Interior do Para­
ná, ouc ofereee o maxt- 
mo conforto e a mais ab­

soluta higiene!

Um primor dai 20 Ih. Century Fox, com Michael \\ ha, 
len.

TERÇA FEIRA, ás 7-45 ?negv^avel “Sessão 
Gigante”

Jamais foi fixado na téla 
espetáculo tão granditequen 

tc! Uma grande e dr.uniatica 
historia! Um espetáculo moi 
iiimiental! As emoções liunian 
:,s e as f( rças da natureza 
desencadeadas, em toda a suá 

f.let ilude, 
teriosa e e

TYRDNE
o idolo da ,  
LOY, GI-CRGE BRENT, H 
B. WARNER, MARIA OUN

SPESKAYA. LBENDA JOICE, 
NIGEL BRUCE e «JOSEPH S 
( HILDKALT, no super espet 
aculo da cinematografia

Chistosa, suiper comedia inédita da R K O., com o

POwER —
téla, com MYRNA

F.xibtdo,- dk Warner, ra- 
ratnouni. Fox, R K O.. 
Cotumbia e internacional

O melbor som e a mau l 
perfeita projeção porque 
possue equipamento so- i 

noro “ZEISS-IRON”
As maiores glorias da 1‘ ! 
Ai-e sào apresentadas ; 
no 1 MPEB1O, o Cln. 
Nuj.cro 1 da Cldadt II’

Duas sessões ás 7 e  
PREÇOS: — Platéia 3?000 —

Complemento Nacional — DANÚBIO AZUL, Short musical
BICHO NO FUTEBOL
A VOZ DO MUNDO, 41 x 75 “T.1 líiK s >bre a sL'erra- ^ciusive a fu 

(jA DL lllLdd

A Batalha da Hba de Créla
X mais sensacional refportagem da UFA, unicd de gran 

de metragem, qUe será de uma nitidez e compreensão 
perfeita, dada a potencialidade dos aparelhos ZE1S IKON

Comovente e arrebatador 
drama, ccni os perigas de 
t.iia fuga e torturas de uma 

I enitinciaria!
.folin Litel, Barton Mac

.‘.e e Rocf.ele JJudson

Codigo a Bala
Drtma Fari-iWist da h K. 

(). com Gccrge O Brien, na 
«i a mais audaciosa aventura 
8o —

HOMENS

Fina alta comédia da Pa- 
ramoiint, romantica e de- 
liciosa, proporcionando gar­
galhadas a valer

I AY MíLI.ÀNDT ELLlX 
DREW-

Super-drama d.i Warner com \VA'. NE MORRIS e .JA­

NE VVYMAN. _

íj|||, A mais portentosa rea 
lísação de todos os 

tempos.
Fidelidade esconcertaute! Gramliosidade estarrecedor 

a! Belesa duntesca! O milagre de tfiais dc 1 milhão de do- 
lans, de taelntos notáveis e dc 
tintese fantastica de tudo que jà 
so!

A maior, melhor e mais 
. íinda matinée da . 

cidade!
1.  CCMPL. NACIONAL.
2“  DANÚBIO AZUL — 

Shcrt.
FOX JORNAL, 23x42 
BICHO NO FUTEBOL 
Desenho colorido.

5»  OS KEIS DA TRAPAÇA 
Troiler -

G — SOMBRAS DO TERROR 
Trailer desta nova e sen- 

■ acionai série.

PARAQUFDISTAS
Outro simacionalissimo lihn da UFA,,’sobre o errojo 

dos famosos paraqucdisias alemães. Ambos estes films sao 
explicados cm português.

. JA EXISTI C

ELIXIR W

4ELIXIR

prevalecer.de
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Procuremos a paz e a concordia
V. H.

Qhasi sin.pre os operários 
alegam que, náo se unem, 
nem se associam, nem «ião 
provas práticas de solidarie­
dade, não trabalham pilas 
issociações, porque é jNL J 1L 
QUALQUER ESFORÇO. Este 
pensamento é bastante iiiiuu 
dado E’ preciso qfie o ope­
rariado faiba que para o 
triunfo di tua causa, o unico 
eTmento decisivo é a justi- 
Ca, porque só ela é a garan­
tia de qulquer empreendi­
mento. Se as campanhas ope 
rárias não se afastarem da 
justiça, da razão e da ver­
dade, não devem, nem por 
Sonho, pentar no fracasso. 
Quando combatem pelas cau­
sas justas, não podem contar 
com outro resultado senão o 
cia vitória.

O operariado deve estar 
sempre lei. brado que o NU‘ 
MERO é < v.tro fator impor­
tante e ttee sivo para as suas 
conquistas, porque se são a 
maioria, a quasi totalidade, 
pois a familia operaria é co­
lossal, pcique não contar 
com a vitória?

E’ mister também banir do 
meio opeiaric a prejudicial 
prevenção com relação aos 
patiões, considerand—os co­
mo inimigos dos trabalhado­
res. Nunca devem tê-los co­
mo algozes e a si como viti­
mas.

Munir-se devem, pois, os 
operários, de coragem, nãc se 
incomodando com os patrões 
hostis e até indiferentes aos 
direitos que lhes assistem, e 
que os injuriem pelo fato de 
procurarem a justiça e o cum 
primento do dever social. O 
tato é que se encontram den 
Iro os patrões, bem ccino no 
meio da classe operaria, ira 
balhadorcs honestos e tam- -------o-------------

Trabalho de es-

bem perversos Fugir da con 
vivência distes últimos, n.as 
n< in por isso desconfiar da 
causa opirária, porque se um 
ou outro mostrou-se indigno, 
não é motivo para o desani­
mo-

Inscrcvendc-sc numa asso­
ciação de bases seguras., cujos 
princípios, sejam a delesa 
moral, espiritvi.il e material 
da c'asse, trazendo os paren­
tes, vizinhos, companheiras 
de trahí-lho, comparecendo 
pontu&Jmer.te ás reuniões en 
Inn cumprindo os deveres pa 
ra com a sociedade, conse- 
grir-seá a vitória E uma 
associação, de classe que de­
ve merecer a confiança do 
operariado é sem duvida al- 
cuma o Circulo Operário Poli 
tagros.sense.

Operário, procure conhecer 
usta grandiosa organização «• 
Ebrace o movimente de re. 
denção do operário brasilei­
ro!

NOVO MATUTINO CA= 
RIOCA

RIO, 9 (AN.) — Os ves­
pertinos registram o apareci­
mento, hoje, do matutino “A 
Manhã”, considerado um ver 
dadéiro acontecimento jor­
nalístico ‘‘A Manhã’ corgre 
ga um gripo de profissionais 
e escritores de brilhante 
notoriedade •

Sob a direção de Cassiano 
Ricardo, nome ilustre das 
letras brasileiras contempora 
nets e seb o ponto de vista 
técráco, o novo jornal —. es­
creve “A Noite” — veio reali 
sar o tipo do jornal sem du­
vida interessante, na pagina- 
ção e disti ibuiçâo da maté­
ria, densidade das suas pagí 
rbs e elegancia do sen for­
mato.

Intensa atividade béli­
ca na Libia

ROMA, 9 (Stefani) — Foi 
informado, oficialmente, que 
houve uma intensa atividade 
bélica na Líbia. Os bombar­
deiros britânicos atacaram as 
forças do “eixo” no setor de 
Tobruque. A informação de 
fonte oficial Bcrescmta que 
os britânicos forjam derrota­
dos. Num encontro entre as 
tropas motorisadas os ale­
mães repeliram os irgieses 
A aviação britânica efetuou 
uma incur. ão aérea, sobre 
Tripoli pela segunda noite 
consecutiva. 

-------- ------------------

0 avanço alemão sobre 
Odessa

LONDRES, 9 (U P.) — Nas 
esferas aitorisadas, ainda 
que admitam que o avanço 
alemão sobre Odessa prosse­
gue em formações perigosas, 
adveitem á imprensa que de­
vem tomar com reservas as 
asseverações (ia Alemanha

Acrescentam que, provavel­
mente, os nazistas estão a 
ICO quilômetros de Niko- 
laeff e se recordja que no .• 
irar; curso da campanha rus­
sa os .alemães muitas vezes 
fizeram ofensivas que lege 
forem esquecidas. E’ de no­
tar, além disso, que não ha 
indícios de nenhum avanço 
especial nazista na fren*e rus 
sa. -------o----- --------

Em transito para os Es= 
tados Unidos o sr.

Duff Cooper

LISBOA, 9 (A.N.) — O sr. 
Duff Cooper, que deixou ha 
pouco o cargo de mi listro de 
Informações da Inglaterra, se 
guiu hoje, pelo Clipper da 
carreira cem destino aos Es­
tados Unidos-

colares princesi- 
nos elogiado

NUMA EXPOSIÇÃO NO 
JAPÃO

De grande e expressiva si­
gnificação é a noticia que vi­
mos de receber por intermé­
dio de um dos nossos ativos 
Correspondentes. Trata-se de 
tinia nova gratamente auspi­
ciosa que vem demonstrar 
mais uma vez o valor inso­
fismável do trabalho que se 
desenvolve nos meios educa­
cionais princezinog. o qual, 
tem-nos dado sobejas expres­
sões da sua excelente quali- 
drde.

A noticia a que nos referi- 
iiios, é procedente do longin 
Quo pais amigo, o Japão, e se 
raronie no seguinte: Na popu 
losa e adiantadissima cidade 
de Yokoaiua, o mais impor­
tai te porto de mar do pais 
do sol nascente, realizou-se 
tinda ha pouco u’u monu­
mental exposição de traba­
lhos infantis escolares, tendo 
rido expostos na mesma diver 
«os trabalhos executados por 
uriunças brasileiras. A’ esse 
certame ci nipareceram, além 
do nosso embaixador no Ja- 
pão acon q an liado de funcio­
nários da embaixada, < s ir.em 
bros da Casa Imperial japo­
nesa e altas autoridades do

%mundo oficial.
Trabalho Pontagrossense 

Elogiado
Alguns dos trabalhos foram 

Premiados e, çonsequentemen 
ie elogiados por uma prince­
sa imperial, cunhada do Im­
perador Hiroito, a qual diri- 
'ia a comissão julgadora. Da 
mlinidade de trabalhos apre-
Stntados o que mais chamou 

atenção de todos, e, nota- 
damente, dc nosso embaixa­
dor, foi um hndo, impecável 
e caprichoso mapa do Bra­
sil feito pelas alunas da Es­
colta de Aplicação de Ponta 
Grossa. Aqtiele nosso alto re 
Presentante junto ao governo 
taponês, sendo que ali se en 
contrava uma senhora para­
naense, que é elemento da al 
'a sociedade de Yokcama c

trabalho

'tüe prazciiosainentc enviou 
c«sa noticia á uma sua parcn 
m residente em União da Vi 
’oria, manifestou-lhe visivel­
mente emocionado a sua ad- 
P inação pelo capricho e pe- 

11 eíieito que causou o traba­
lho referido-

Ei-sa nossa patricta iina.li- 
tando a sua extensa carta en 
'“eila àquela pessoa dê sua 
tainifia, diz o seguinte’ “Por 
tase motivo mando o meu 
' hrp.ço aos pontagrossenses”.

— Certumente, a significa­
do magnífica dessa noticia 
'rá ci nstitiár motivo de justo 
''cgulho para a gente laborio- 
d Iprincezina, de vez que 
mesmo daqui de tão longe vè 
'* triunfo expressivo nlcança- 
d'> no Japão pelo 
'liie a dedicação dos seus es­
piares elaborou

Essa foi a expressão do nos 
S() correspondente em União 

Vitorie, sr Antonio Tei- 
dir® da Silva, o qual noa 
tavi.)U a presente noticia, a- 
f°n panhada dos seus para­
gens pesseais.

PELO INTERIOR DO ESTADO
ANTONIO REBOUÇAS

(Daniel Guillen — Re- 
dator-Itinerantel

Aniversai iou-se, a 6 do cor­
rente, o sr Franz. Kopp des 
taicado socio da firma Irmãos 
Kopp daquela cidade. O acon 
tecimento, qhe constituiu mo­
tivo de intenso júbilo entre 
as numerosas pessoas perten­
centes ao seléto circulo de 
amizades do aniversariante, 
foi festejado com a merecida 
animação em sua residência, 
onde o mesmo c sua exma.

1 esposa dona Maria Kopp fize 
ram oiereoer agradavel festi- 
nha a todos que o foram cum 

I primentar.
Ali, então, pessoas de des­

taque uai sociedade local enal 
teceram com a sua presença 
a estima que o aniversarian 
te desfrufci, compensando as 
rim o esforço e a constância 
que o mesiio tem demons­
trado em suas atividades co­
mo cidadão prestigioso e la- 
butador. A festmha foi o que 
de melhor poder-sq ia ter 
imaginado, tendo no decor­
rer da mesma ia familia Kopp 
prodigaliz ido de tocantes a- 
tençóes a todos os seus con­
vidados, .u s quais ainda ioi 
servida lauta mesada de finos 
doeis e ig.iarias. Um “Jazzr 
Band” de amadores loiros in 
terpretou a geral contento e 
com suma graça, sambas, ca- 
teretes, “ Helenas, Auroras, 
ISalàlaikas e até a C.cnga, a 
preta Abissinia, em prelúdios 
de trejeitos foi iraterirctada 
com certo deslumbramento...

Doces, licores, musica, dan- 
sa, flores e felicidades em 
profusão. Avante Reboliças, 
quem pode vencer-te se é teu 
o amor...

PRUDENTOPOLIS
(Do Correspondente — Jor 

sé Alberto Dietrich).
HOSPEDES

Encontra se entre nós, o 
d:slinto jovem Célso Rcth, 
residente atualmente cm Curi 
tíba, que é filho do sr. .Mi­
guel Roth, tambím ali resi­
dente, o qual vem de contra­
tar casamento com a prenda- 
i'i; senhorita Julinha Durski, 
professora do Grupo Escclar 
o pessoa dc destaque social 
ncita cidade. Aos noivos, foi 
oferecido um baile á pelúcia, 
traje esse obrigatorio ás !>e- 
rhriitas e senhoras. Compa­
receu um grande numero de 
distintas familias de nessa 
soc iedade, o qual, não obs- 
t'ar. te o frio implacável que 
fazia naquela noite, se pro- 
'e ngou até altas horas da 
manhã. Aos noivos, muitas 
felicidades e parabéns desta 
folha, pelo seu correspon­
dente.

ESPORTES
O São João Tenis Clube des 

ta cidade, teve a grata satis­
fação de receber da afamada 
casa Francchini de S Paulo, 
dois cartões vales, correspon 
dentes a duas raquetas de fa 
breação da referida cesa que 
gentilmente as oferece, para 
serem dr.pititadas entre os 
componentes desta agremia­
ção. Os caitões vales, nos fo 
ram enviados pelo distinto es 

Inortista sr Lourival F. Cor­
deiro, esforçado representan­
te da casa Francchini, — que

reside em Tejxeira^Soares.
Os despoi tistas locais, tão 

logo conhecimento tiveram 
da gentil e agradavel oferta 
dos cartões vales — os quais 
representam njada miis que 
duas raquetas para serem es­
colhidas pelos vencedores do 
torneio — lançaram-se aos 
Rreincs, com esmero e capri­
cho, pois, cuida qual, ambicio 
nmva a vitoria para fazer jns 
a uíiia raqueta.

O torneio teve inicio e as 
eliminações foram se suce 
dendo Chegamos finalmente, 
á prova final do torneio, on­
de juntos chegaram, com uma 
bagagem de vitorias, os es- 
I ortistas José Alberto e Rosi 
rdias.

Ambos disputaram nma par 
tida em 3 “Sets”, os quais 
ioram vencidos pelo prfinei- 
ro, por 6x0, 6x1 e 6x9. Não 
otftante essa vitoria, ambos 
fazem hoje, jus ,ao prêmio, 
porque são dois os cartees 
vales, cume já dissemos, gen­
tilmente oferecidos pala casa 
rrancchini. Com esse gesto 
digmficaiitc da referida casa, 
nc-r intermédio do seu> esfor­
çado repnseníante e dist rto 
esportista tm Teixeira. Soa­
res, sr I.< urival F. Cordei­
ro, OS-esportistas locais, pro­
curarão por todos os meios 
c modos corresponder a dis­
tinção de que flcrant alvo e, 
lessa mane ra passarão a ad- 
quirip da conceituada casa, 
tão sómente dela, todo o ma 
terial de que necessitarão pa 
ra a pratica de tão elegante 
esporte, que é em verdade, o 
Tenis

ANIVERSÁRIOS 
fizeram unos:
No dia 7 de julho, a srta- 

Juüa Durski.
No dia 15, o Dr Rubem

I leuri da Rocha, abalisudo 
clirico residente em Guara-
II a va

No dia 27, o sr. Jorge 
Grus, destacado comerciante 
desta praça.

No dia 31, o sr. Manoel Ro 
diigucs Fernaudez, capitalis­
ta e c.omerciante também re­
sidente nesta praça.

No di<a 4 dteste, o Tte. Al­
tivo Barreto, digníssimo Pre­
feito Municipal deste municí­
pio. O Tte Altivo, dada as 
relações de qmizade e simpa 
tia que grangeou, graças ao 
seu coração bondoso, ioi pe­
los seus amigos muito cumpri 
mentado.

No dia 5, a srtia Cecilia 
Dietrich, elemento de nessa 
sociedade Foi ela também 
bastante cumprimentada pe­
las suas amigiunhas e pes- 
soíis gradas da cidade.

A’ todes os aniversarian­
tes, esta folha, juntamente 
com o seu correspondente, al 
mejam felicidades e prospe­
ridade completa.

PROMOTOR PUBLICO
De regresso de suas ferias, 

que as foi gozar em Curitiba, 
juntamente com a sua distin­
ta familia. enoonfrá-se nova­
mente entre nós, o Dr. Al- 
feu de Azambuja e Souza, D. 
D Promotor Publico da Co­
marca No dia I o do cor­
rente, o Dr. Alfeu, assumiu o 
cargo do qual estavia afasta­
do. Apresentamos-lhe as boas 
vindas e os melhores v< tos

* de bem estar.

NEM HEGEMONIA,
NEM IMPERIAL1SM0S!

VISITAS MILI PARES I
RIO, 9 (A.N ) — Os ihis- ' 

Ires militares portugueses, 
major Carlos Afonso dos San 
tos e capitão de fragita Vas­
concelos Lopes, qu: vieram 
incorporados á Embaixada 
Especial de. (paiz irmão atual­
mente nesta capital, come re 
presentantes do exercito e da 
marinha lusitana, farão di­
versas visitas aos estabeleci­
mentos di s torças armadas 
nacionais ra proximu. segun­
da-feira O major Carlos 
Afonso dos Santos, acompa­
nhado do tenente - corcnel 
Afonso de Carvalho, conwin- 
dante da fcrtaleza de Santa 
Cmz, visitará naqhêle dia O 
forte de Copacabana, e de­
mais estabc lecimentcs. Por 
sua vez, o capitão de fragata 
Fliavic de Medeiros, capitão 
aviador Af< nso Costa e mais 
um ajudar.te de ordem do 
Ministério da Marinha visita­
rão a Esc< Ja Naval.

Amparando os judeus 
vitimas da guerra

CURITiBA, 9 (A N ) — V a 
jando pelo avião da Panair 
passou por esta capital, o sr 
Marum G< Idroann, represen­
tante diu Jeweh Agency jun­
to á Liga das Nações e pre­
sidente dos C< ngress is Mun 
diais de Judeus”.

O sr. G< Idmann que pro­
cede de N< va York dirige ge 
á Buenos /ires, tend> decla­
rado que na capital argenti­
na pretende organisar um 
serviço de muxilio a 6 mi* 
lhees de judeus vitimas da 
guerra. | (

Cacau para a America 
do Norte

BAHIA, 9 (A N ) — O na­
vio cargueiro suéco “Hama- 
Gorthon” oniem entrado neste 
porto, está recebendo o carre­
gamento de 21 mil sac-as d» 
cacau para Nova York.

O' ----- ----------
Recuaram os fiulan= 

deses
HEI.SINKI, 9 (A. N.) — 

Annnicia-se qUc as forças fin 
handêsas em ação na Carélia 
recuaram I geiramente diante 
da supewi ridade do inimi­
go, embora e s tl ejam 
resTtindo denedadamente aos 
terríveis contra-ataques con­
tra elas desfechados

o-------------------

Tabelamento de gene= 
ros de primeira ne= 

cessídade
PORTO ALEGRE, 9 (A 

N ) — O Governo do Estado 
no sentido de regular o con­
sumo de determinados pro­
dutos, notadamente de com­
bustíveis Lquidos, para aten­
der prejuisos oriundos da 
eventual e: casses desses pro­
dutos e de fender o interesse 
das classes trabalhadoras, 
hoje, por decreto Jei, a Co­
missão de Controle de Abas­
tecimento Publico. Esta Co­
missão, c< mposta eis Qúalro 
membros nomeados pelo Go­
verno do Estado, te.-.á a in­
cumbência de tabelar os ger 
neros dc j rimeira necessida­
de, estabelecer o racionamen 
to dos combustíveis t regu­
lar o consumo ele quaisquer 
pr dutos, bem com) recue- 
sita-los para assegurar o abas 
tecimento da população.

O presidente Vargas fi­
xou, ainda uma vez. es nor­
mas da ipclitica internacio­
nal do Brasil: nem hegemer 
nia, nem imperialismos! Es­
sa é a tradição da diploma­
cia do nosro pais, a formu­
la de todos os governos, des­
de os tempos do Império até 
os dias atuais. E acentue se, 
como lição de ’ historia aos 
demais povos, aos qVie nos 
não conhecem bem, que a li­
nha de conduta reiterada no 
Planagiiai polo chefe da Na­
ção brasileira, não resulta 
do fato de estarmos sacia­
dos de tanta hegenu nia, ou- 
de tanto imperialismo.

Não- O Brasil jamais exer­
ceu, ou quis exercer, qttal 
quer dessas duas posições em 
face de seus vizinhos. E o 
paiz maior e mais rico, mais 
populoso e mais forte da 
América latina Mas o que 
possui não resultou de con- 
qu .stia, e é menos do que o 
que lhe detam os descobri­
dores- Potência alguma da- 
çue.as com as quais mantem 
relações pede alegar que o 
Brisil tenha tentado impor 
princípios eu defender inte­
resses atraaés de ameaças lie 
gemonicas ou arreganhos ún- 
perialisticca.

XXX
Quando o presidente Var­

gas afirma, em discurso na 
capital prniguaia, que o Bra 
sil se expande pelo sentimeii 
to e pela amizade, sem hege­
monia nem imperialismos, 
quer com isto proclamar ao 
munâo a roa condenação a 
qimlquer política de predo­
mínio continental Isto é, co- 
íbea em guarda a sua Pátria 
contra qualquer idéia de im­
perialismo ovj de hegemonia 
por parte de outras potên­
cias, ao mesmo tempo que 
dá uos vizinhos garantia tor­
na d de que continuaremos a 
secular política de viver em 
paz sem expansões dessa natu 
reza.

As palavras do presidente 
----------- •••-------------

Regressou aos EE. UU. 
o professor Artur

Compton .
RIO, 9 (A. N.) — Esteve 

heje no Itamarati, em visita 
de despedida ao ministro Os­
valdo Aranha, o professor Ar­
tur Compton, chefe da Missão 
Cientifica Americana, que se 
fez acompanhar dos demais 
membros da missão.

RIO, 9 (A.N.) — A bordo 
do avião “Douglas” regressa­

rá hoje aos Estados Unidos o 
piofessor Artur Compton. che­
fe da Comissão Cientifica de 
Fisicos norte americanos que 
veio ao Brasil estudar os raios 
cosmicos. O professor Comp­
ton viajará em companhia de 
sua esposa.

Continuam os êxitos 
alemães no setor de

Smolensko
BERLIM, 9 (T.O.) — O es­

tado maior alemão deu, esta 
manhã, um comunicado infor­
mando que as forças sovieti- 
cuss cercadas a 100 quilôme­
tros ao sudoeste de Smolens­
ko foram destruídas.

JOAQUIM INOJOSA 

retfírmair..', assim, o proposito 
de mianter o Brasil na sua1 
tradicional posição de conde­
nar o crescimento, pelas vita- 
m uas da hegemonia ou dos 
imperialismos 

-------- •••-------------
REGRESSOU AO RIO 0 
PRESIDENTE GETULIO

VARGAS
RIO, 9 (A.N.) — O presi­

dente Getulio Vargas regres­
sou ontem de sua viagem ao 
Paraguai e Mato Grosso. Voan 
do no avião “Lockead” escol­
tado pela esquadrilha da For­
ca Aérea Brasileira, o chefe 
c-.o governo alçou vôo em Cuia ' 
bá ás 8 horas, descendo em 
Penapolis á 1.30 para reabas­
tecimento. Meia hora depois a 
esquadrilha presidencial levan 
tava vôo, rumando diretamen­
te para esta capital, onde che- 
|i'.cui ás 16 horas. No ;v|rql- 
porto “Santos Dumont”, o che­
fe dc governo foi recebido 
pelos ministros de Estado, al­
tas autoridades civis e milita­
res e grande massa popular. 
Uma grande delegação de ope 
rarios. ostentando flamulas dü 
i i.iios sindicatos, cumprimen­
tou o chefe do governo. Tam- 
b<m o presidente da Acade­
mia Brasileira de Letras e vá­
rios colegas comparecer.ira ao 
aerodromo afim de cumpri­
mentar q presidente Vargas 
pela sua eleição para o “Pe- 
tit Trianon”. O presidente 
Vargas, que viajara em com­
panhia do sr. Queiroz Andra­
de, e coronéis Benjamin Var­
gas e Jesuino Albuquerque e 
capitão aviador Adamastor Can 
talice, foi recebido, ao desem­
barcar, com prolongada salva 
de palmas. Depois dos cumpri 
mentos das pessoas presentes, 
encaminhou-se para sair do 
hangar, onde se deteve para 
atender as delegações de sin­
dicatos operários. Tomando o 
automóvel, o presidente se­
guiu para o Palacio Guanaba- I 
ra, sendo o seu carro seguido I 
por numeroso cortejo, condu­
zindo delegações trabalhistas.

RIO, 9 (A.N.) — Ao rece­
ber os cumprimentos do Mi­
nistro da Aeronáutica quando 
do seu desembarque, o presi­
dí nte Vargas manifestou-lhe a 
magnífica, impressão quç trou 
xe de atuação correta e efi­
ciente de todos os oficiais da 
força aerea que conduziram os 
aparelhos na viagem e inte­
grados á comitiva presidem 
ciai. O ministro da Aeronáu­
tica determinou que o louvor 
fosse levado ao conhecimento 
dos oficiais.

PROPRIEDADES A’ 
VENDA

Venjde-sc duas casas, nina 
situada á Rua Coronel Cia r 
dio, 34, prcfsria para ncgi - 
cio. e outra á Rua Pinheiro 
Machado n.° 37, pare m< ra­
dia.

Tratar á Rua Coronel Clm 
dio, n.° 34.

------o-----------  
Estão sendo enviados 
aviões norte ameríca=

nos para a Rússia

WASHINGTON, 9 (U1. P ) 
—- Em círculos governamen­
tais, foi intorniaido q'te es- ! 
■Ião em viagem para a Rus- 
'•in aviões construídos pelos 
Esti<dos Unidos.

Se as autoridades da defe­
sa já ultimaram es entendi- 
t.mitos para prover a Rússia 
Jos ultimo; bombardeadores 
..edios’ acrescentam que os 
caçias encomendados pela 
Grã Bretanha serão encami--Atos Olkiaif

Paralisados os ataques 
alemães

MOSCOU, 9 (Reuter) — As 
ultimas ii formações <Ie hojé 
anunciam que os exercitos 
russos paralisaram cinco ata 
ijues nazisli.s em toda a fren­
te de bat lha, onde ha s.ete 
semanas, está empenhada 
lima das hstas mais formidá­
veis da historia. Os russos 
repeliram as tentativas tle- 
mãs perto de Smolensko, na 
Estorna, em Tserkow e Bela 
ya, estas duas ultimas locali 
dades ao norte e sul de Kiev. 
A terceira ofensiva npzista 
em grande escala está no 
seu quinto dia Os alemães 
procuram avançar com as 
suas unidades blindadas rua 
•Jcrania, na frente Central • 
no istmo da Gareha

As forças soviéticas, pOf 
rení, mantem-se firmes, repe­
lindo todos os ataques do ini­
migo.

Nos pontos citados, ccin- 
■ bateu fie durante toda a noi­
te. Informa-se que os aviões 
russos proporcionaram im- 
j ortantes heixas ás unidades 
blindadas alentas, destruindo 
centenas de tanks e veicutos, 
conquanto iam sendo anula­
das, uma alraz da outra, fts 
avançadas inimigas

Os bandos de guerrilheiros 
pro sseguem desenvolvendo 
grai de atividade na retiagiiav' 
da dos naz‘stas................ . .........

Foram aprisionados 38 
mil russos

BERLIM, 9 (T O ) — O es­
tado maior informou que na 
ação de hoje ioram feitos mais 
de 38 000 prisioneiros sovié­
ticos, sendo icpreendidos 50 
tanks e 359 canhões e ou­
tros apetrechos de guerra.

Advertência ao Japão
LONDRES, 9 (U P ) — 

Um porta-'óz do governo cie 
cliarou o seguinte: “A Grã 
Bretanha í onsidera o J.-pão 
como não querendo interpre­
tar a adveitencia formulada 
pelo sr Eden a respeito da 
Tailandia. (tom esta declara 
ção são duas advertências 
que Londres fez a Toquio 
numa semana. Rcc» rda-se 
que o sr. Eden preveniu qu» 
o Jrpão estava ameiaçando a 
Taiandia da mesma forma 
que fez o ni a Indo China” 

Decretos do Go* 
vemo do Estado

O sr Interventor FcCltraí 
no Esfacto do Puraná, ílSSi- 
nou os íegidntcs decretos. •

Decreto n.° 11781) — O Ih; 
teiventor Federal no Estaclh 
dc Paraná, nc uso de stiàs 
atribuições c á vista da sclB 
citação feita pelo presidehlf 
flo Instituto Brasileiro dc Gró 
grafia e Estiit'stiba, resolve — 
por a disposição do reler id» 
instituto, rciTi ontis para • 
Estado, o doutor Augusto BéL 
irão Perneta, diretor do Dé-“ 
partamento Estadual de Es­
tatística-

Decreto n-* 11781 —• No­
meia — O engenheiro ciWsl 
Arnaldo Iridoro Becker, fun­
cionário da Prefeitura Muni­
cipal desta capita], prra exer 
cer, cm c<missão, c enrge de 
Diretor do Departamento Es­
tadual de Estatística

Decreto n' 11782 — Resol­
ve deixar sem efutc o decre­
to n.° 11749, dc 5 do ccrreM 
te mês, na parte que nomeou 
o capitão da Força Polictal 
do Fstado, Benedito Evange-

QA PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

Departamento de Contabilidade 
Galancclc da Retciía e Despesa do dia 8 de 

Agosto de 1941

CAIXA

Saldo d<. dia anterior:
RECEITA ORDINARIA:

TRIBUTARIA:
— Impostos:

o 1— Territorial Uibano
o-2— Predial Urbano
o 3— Industrias e Profis­

sões
o 4— Imposto de Licença
o.9— Diversões Publicas

b) — Taxas:
1.1— Predial p Bombeiros
13— Emolumentos em Ge­

ral
1 4— Aferição de Pêsos • 

Meoidas
1 6— Limpeza Publica • 

part.
Receita Extraordinária:

6.2— Divida Ativa
6 4— Multas em Geral
6.5— Eventuais

SALDO ___  867J4C0

75()$800

I6JOOO 
H,9$500

38$200 
?oo$ooo 
17$500

12Ç900

2068000

30-$000

4818200

248000 P72$9«0

98000
338900

1:319.^600 1:3(.2$5IIO 2:116|600
2 867Í409

CONTAS COP-RENTEES:
Banco Nacional d<> Comér­

cio — n. depósito 2 6001000
BALANÇO: 8078100

t:807f400

Confere
ALCIDES ROLIM BORBA I.UIS OLIVEIRA E SILVA

Obre Ajudante
SILl IO i : í •• ■ 'TVT BILVA 

@4icf» do D (’.

i.hados á Rússia por determi­
nação do governo britanico 
E.-ta transicrenca compreen­
de varias ccutenas de apare­
lhos, mas #ão só sabe quan­
tos já estão em caminho da

listai dos Santa s para exer­
cer tm c imissão, c cargo de 
Delegado dc Policia do muni­
cípio de Santo Antonio da 
Platina.

Decreto n e 11784 — Resol-
Rrfsia-

Não foi indicado, outrosim, 
á fôrma cm que serão trans 
liortados, mas se deduz que 
seja atra'éz do Pacifico por 
intermedie de navios, nma 
vez que não iseja possível 
eva-los em vôo até o Alaska 
e, depois, pelo estreito de 
Behring, ás bases dn S'teria ------ o-------------

KIEL E HAMBURGO
ATACADAS

LONDRES, 9 (UP.) — A 
aviação britanica levou a efei 
to, esta noite, um intenso ata­
que contra Kiel e Hamburgo. 
Os pilotos ingleses e russos es- 
são empenhados em atacar Ber 
lim por dois lados. Os soviéti­
cos realisaram, esta noite o se­
gundo raide consecutivo con­
tra a capital alemã e uma es­
quadrilha de bombardeadores 
britânicos estiveram presentes 
em Kile e Hamburgo.

Em fontes oficiais foi infor­
mado que os incêndios foram 
extensos, em Kiel.prinúpalmen 
te nas instalações portuárias, 
sendo que o bombardeio foi fa 
cilitado por um brilhante luar.

Em Hamburgo os britânicos 
lançaram numerosas bombas 
explosivas e incendiarias sobre 
os objetivos industriais. Fal­
tam 4 aviões britânicos.

VENDE-SE
As casas n.° 52 da Rua Dr 

Colares e nrs. 83, 42 e 40 da 
Rua Santana, por preço de 
verdadeira ccrsião — 24 lo­
tes de terrenos na Vda Ydé- 
la. Tratar á Rjia Coronel 
Dilcidio n ’ 75, das 8 ás 12 
horas

ve conceder nos termos do 
arl ao 168 do decreto-lei feti» 
ral 1713, de 28 de oiatlbro «Rs 
1939 a ;>r< fessora norinaiisla 
Jurandir Rosa Alves, cota 
exercício in. uma das classes 
da Escola de Aplicação ane­
xa á Escola de Profess» res 
de Ponta Grossa, três meses 
de licença, em prorrogação, 
iiara tratamento de sua xau- 
de, a con'i.r de 1.» de Junhõ 
proximo q í-ssado

Decreto n.° 11783 — (> In­
terventor Federal nu Estadn 
do Paraná, usendo di.s atri­
buições que lhe são conferi­
das por lei, e considerando 
IU'" as terras corstituidas d» 
imóvel conhecido pela deno­
minação de Co.lr.nia Pereira, 
sitas no município de Parana­
guá, foram arrematadas er» 
bnsta publica pelo Fstado 
Considerando que essa medi­
da aidmir.isfrativa teve por 
cbjetivo primordial o incre- 
n ento dos serviços de cohmi- 
sação que estão sendo leva­
dos á efeito, e, considerando 
finilmente, a necessidade 
ímneriosa de ser regularisadá 

' i «ífraeã.i mumeres com- 
i: meses or.f nas bludidas ter 
rr s ve acham estabelecido* 
d<ereta- artigo 1 • -- Fica
extensiva ;>s terras cor.rii- 
tuidas d> imc.vel Col >n'a Pv- 
reira. sitm das no niunicfp *• 
de Paranaguá, a arhc icâ ' 
das disn< sições cudificiuta* 
no decrete n.° 9564 de 17 1 > 
maio de 1939. para que te­
nham inicio cs serviços U. 
cotonisação objetivados. Ar­
tigo 2 0 — Revogam-se as dis 
posições em c ntrario

espiritvi.il
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 n Qril Prevenindo contra os

V espiões e a sabotagem!
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CURSO

UmDon Juande

Tte. João Batista Lopes

gesto de coragem, dirigí1’' 
e á procura dos desorde*' •

seu: 
de de

mal

Sul America
CAPITALIZAÇAO S. A

os pagamentos relativos furiosa j 
incvita^ 
inado P,e

Quom 
fracos

pelo 
Isido- 
esta-

255000 
7$000 

155005 
30$000

?$000 
ijooe 

it jooo 
12$000

por aque 
satisfação 
progresso 
lógica do 
cada vez

32$IU»« 
IS‘100 
2$ÍO« 
3$ 000 

10$000
1$5(K

PARA FERIDAS, 
ECZEMAS, 
INFLAMAÇÕES, 
C.O C El R AS, 
F R I E I R A S ,

viagem. Marcei e Jacqueline 
foram afinal detidos, sendo que 
a policia encontrou os seus boi 
sos completamente vasios.

Tres companheiros nos 
sos percorrem constan 

temente o interior

x 3 \ f A A 
bayer 
t E i

__>legacia Regional, de 
foi, ha dias, — soube- 
ontem — enviado ao 
sr. Dr. Promotor Pu-

—

fizeram mister, 
inequivocamente,

A proposito da atitude 
do Japão com referen= 

cia á Tailandia

o processo a que res= 
pondem os responsa= 
veis pelo desfalque na 

Casa Osternack

VICHI, 9 (Stefani) — A po­
licia de Paris, de Uordéos e, 
em geral, da França ocupada, 
estava no encalço de um don 
Juan de 11 anos de idade cha­
mado Marcei Meri, que fugira 
para Veneza com Jacqueline 
Laforte, de 21 anos de idade. 
Segundo informação, da poli­
cia, o rapazote tem um fisico 
e ambições de nobre, o que 
não corresponde com a sua 
pouca idade. Jacqueline era 
uma moça tida como ajuizada’ 
e durante muito tempo foi per 
seguida pelos requintes amoro 
sos de seu enamorado. Por fim, 
capitulou e, para poder acom­
panhar o seu admirador, cola­
borou com o mesmo no roubo

Merecedor de todos os enco- 
mios é, também, p ançav | 
escrivão da Delegacia Regio­
nal de Policia, sr. Fausto To- 
maz. Funcionário cumpridor 
de seus deveres, honesto e tra­
balhador, esteve sempre ao 
lado de seu chefe e amigo, au­
xiliando-o inestimavelmente no 
decorrer de todo o esfalfante 
inquérito e durante as diligen­
cias levadas a efeito.

E, assim, segue o seu curso 
o processo em que estão en­
volvidos os responsáveis pelo 
grande desvio na acreditada fir 

ma Carlos Osternack <’z Cia.

cap. Hugo Mendes Vilela.
40) . 13,15 — Desfile dos 

atletas.  . .50) _ 14,00 horas — Inicio 
das competições.

DIÁRIO DOS CAMPOS, far 
se á representar, a convite da 
L P A ., nas competições de 
hoje^ pelo seu cronista especta 
liza.do em atletismo. _

Sandalias desde ’  
Sapatos para meninos e nuoeinas desde.....................
Sapato? para senhoras, desde.......................................
Idem para homens, desde ..................................
Cbm-Uis de feltro por quasi nada.

Visitem a CASA TANGO e aproveitem esta oca­
sião unica! A mercadoria está subindo, mar» a 
“CASA TANGO” abaixa os seus preços. Vísb 
tem=na e certifiquenvse da verdade

A ação das tropas hun 
garas

BUDAPEST, 9 (Stefani) -
Do comunicado fornecido pelo 
Q. G. do Fuehrer se destaca 
uma referencia sobre a ação 
dos exercitos húngaros, dizen­
do: “Como já foi informado 
cm comunicado especial, as tro 
pas alemãs da Ucrania, com a 
cooperação das valentes unida­
des húngaras, obtiveram um 
grande exito na Ucrania”.

Combata as diar 
rheas com os

No sorteio de amortização 
antecipada, realizado em 31 
de julho ultimo, foram contem 
piados na Inspetoria de Ponta 
Grossa, os titulos ns. 299.373 
e 3'54.153, combinações I R ‘R 
e R T E. de rs. 10:000§000 ca­
da um, pertencentes aos srs. 
Irmãos Rizental e Exma. Sra. 
D. Catarina Nascimento San­
tos, desta cidade, e o titulo 
285 835 com a combinação 
D K R. também de rs  
10:000$000, pertencente ao sr. 
Evaristo Avais, de Piraí.

Ontem, com a presença do 
Sr Antero Correia, Inspetor 
Geral do Departamento Para- 
ná-Santa Catarina, foram, pelo 
nelo sr. Nitto Gobbo, Inspe­
tor de Ponta Grossa, efetua­
dos os pagamentos relativos 
aos titulos acima, no total de 
rs. 3060050000.

A Sul America Capitalisa- 
ção S A , a mais importante 
companhia de capitalização na 
America do Sul e a segunda do 
universo, reembolsou antecipa­
damente, por meio de sorteios, 
até 30 de junho deste ano, em 
140 meses de funcionamento, 
85 755 contos de reis.

A franca aceitação de seu in 
tertssante siftema de econo­
mia por parte de todas as cias 
ses sociais, de Norte a Sul do 
país, é atestada pelo seu ma­
ravilhai o progresso, pois sua 
carteira d' ci pitais em vigor 
vigor já ultrapassou a 3 mi­
lhões de contes de reis.

As cifras de seu balanço-re- 
lati.rio de 1940, demonstram, 
de sobejo, a sábia e vigorosa 
administração desta formidável 
organização financeira, o que 
é corroborado pelos dividendos 
aos portadores dos titulos que 
terminaram o prazo de 15 anos 
em 1940, os quais partlcniar.vm 
dos lucros, na base de rs  
1.031500 por conto de reis de 
valor de resgate.

Felicitamos o sr. Nitto Gob­
bo, representante da Sul Ame­
rica Capitalização nesta zona, 
pelos resultados já obtidos pe­
lo seu trabalho em prol do pro

Londrina como todos sabe­
mos, é a cidade do progresso 
vertiginoso situada no norte 
do nesso Estado, onde consti­
tuo um verdadeiro núcleo de 
labor intenso, admirado por 
todos que do mesmo têm no­
ticia, e, notadamente 
les que têm a grata 
de conhece-lo. Ali o 
é uma consequência 
labor concentrado e
mais intenso dos seus habitan- 

Ites. E a paz e a calma, vela­
das diuturnamente por uma 
'autoridade ativa e incansável, 
o tte. João Batista Lopes, com 
pintam a harmonia da cidade 
mais famosa do norte do Pa­
raná.

2$000 
15000

105000 
7$000

14$000 
285000 
95000

125500
25000 
55000 
75000 
45000

305000 
7$000 
65000

105000 
125030 
135000 
35500 
15000

105000 
125000 
oyjoo

105000 
30SOOO

65000 
3>ooo 
35009 
35000

155000 
145000 
55000 
35600 
15000 
65000 
55000

185000 
145000

55000 
125000

205000

Pela Delegacia Regional.de 
Policia 
mo-lo 
exmo 
blico da Comarca, por interme­
die do MM. Juiz de Direito 
da Vara Criminal, o processo- 
crime concernente ao des­
falque de que foi vitima a fir­
ma Carlos Osternack &c Cia., 
desfalque que ascende á ele­
vada cifra de 806 contos de 
reis.

sem 
comprimidos de 

Eldoformio. um produeto da 
caso nliai/s.lu.

A AVIAÇÃO RUSSA EM 
AÇÃO CONJUGADA COM

AS REAIS FORÇAS 
AEREAS

LONDRES, 9 (Reuter) — A
aviação russa uniu-se, agora,_á 
RAF. para semear a destruição 
no torritorio do Rrich. Ante­
ontem e ontem, de noite, os 
aviões russos atacaram Berlim.

Os despachos extra-oficiais 
anunciam que foram proporcio 
nados danos consideráveis á ca 
pitai alemã. Os bombardeiros 
britânicos atacaram o oeste e 
noroeste da Alemanha, provo­
cando meendios e prejuizos 
enormes.

Os círculos autorizados acre 
ditam que as avições russa e 
britanica quiçá coordenem os 
seus ataques contra o Reich 
para inflingir o máximo dano 
e esmagar a moral da popula­
ção civil. Ainda que Moscou 
tenha informado que os vôos 
de quinta feira tenham sido 
de reconhecimento, sabe-se que 
foram arrojadas bombas sobre 
a mesma cidade de Berlim.

O vóo dos aparelhos russos 
foi considerado como uma fa­
çanha notável, uma vez que 
os russos ti vetam que cobrir, 
aproximadamente, a distancia 
de 1 8’00 quilômetros, ida e vol 
ta, para atacar a capital ale­
mã, ao passo que os aviões ger 
nanicos têm que vencer ape­
nas 1.000 quilômetros em cir- 

Iculo para chegarem a Moscou. 
| Informações procedentes de 
«Estocolmo dizem que as esqua 
drilhas soviéticas que realisa- 
ram o vôo de quinta feira á 
noite estavam estacionadas nas 
ilhas da costa da Estônia, que 
ficam a 900 quilômetros de Ber 
lim, o que significa dizer que 
entre a ida e a volta a distan­
cia é de 1.800 quilômetros.

Informa-se que os russos fi­
zeram voar fabricas de polvo- 
ra nos suburbios de Berlim, 
ipanhando os alemães de sur­
presa, e, chegando pelo norte, 
em cuja zona os caças alemães 
e a sua artilharia anti-aerea se 
acordaram “quando era muito 
tarde”.

PASTA PERDIDA
Perdeu-se ontem, entre as 11 

e 1,30 horas, na rua Ouro Pre­
to (Bairro das Orfãs), uma 
pasta contendo duplicatas e no 
tas de cobrança. Pede-se obse- 
quiosamente a quem a encon­
trou para entrega-la na Loja 
Americana, onde será genero- 
eamente gratificado.---------- „_0-------------

  atuação
cio ilustre Delegado Regional. 
Só mesmo um jurista culto co­
mo é s.s., e que alia a esta 
qualidade o maior tirocinio 
nas lides policiais e a mais 
salutar energia, poderia che­
gar ao. resultado alcançado, eis 
que os mencios de que se ser­
viram os indiciados foram mui 
tos e bem estudados.

No empenho patriótico 
defender a sociedade, de levar 
á barra dos tribunais os crimi­
nosos de toda a especie, o Dr.
Walfrido Piloto demonstrou, 

mais uma vês, a fibra que o 
caraterisa, aliada ao mais acen 
tuado critério.

Indicio eloquente de que 
DIÁRIO DOS CAMPOS é o 
jornal de maior circulação no 
interior do Estado, é o fato 
de haver a nossa direção des­
tacado tres de nossos dedicados 
companheiros para a tarefa de 
palmilhar o “interland”, com 
a missão de angariar e renovar 
assinaturas, contratar publici­
dade etc.

São os seguintes os nossos 
companheiros que, no momen­
to, têm aquela incumbência: 
srs. Roberto Teixeira Bueno, o 
nosso redator “gentlèman”, e 
que ontem regressou de Lon­
drina e para onde retornara 
na próxima semana, afim de 
ali permanecer durante mais 
um mês, exclusivamente a ser 
viço de nossa folha; o sr. Gui­
lherme Guilen, nosso redator- 
itinerante, que regressou on­
tem da linha sui e está de 
viagem aprazada para São Ma­
teus; e o sr. Carlos Leitão, que 
também vem de regressai de 
Sengés e que breve reiniciará 
mva jornada.

DIÁRIO DOS CAMPOS se­
rá sempre agradecido ás aten­
ções que se voltarem àqueles 
nossos esforçados companhei­
ros.

DIÁRIO DOS
CAMPOS

0 JORNAL DE MAIOR 
CIRCULAÇÃO N0 IN­

TERIOR

As provas atleti 
cas de boje

Conforme tivemos ocasião de 
nos reportar com detalhes, rea- 
lizar-se-ão á tarde de hoje, no 
campo do Guarani, as emucio- da seu filho pode ser amea­

çada por uma perigosa diar- 
rhea. Confra este terrível 
existem como remedio 
igual os

•jvei os nnr. 
não podará prescin- 
iír das PÍLULAS 
0E FOSTER.
Dores lombares, 
reumalismo. ioniuras. 
incomodes àa bexiga,
‘iregulariaades urinarias 
croniamenle combatidas com ai 
PÍLULAS DE FOSTER. |
Ls3i? poderoso resiauiador der 
-.Atividade renal faz com que a 
saude se restabeleça rapidamente^ 
libertando o organismo do acumula 

acido uríco e outros venenos.

TOQUIO, 9 (H.) — Nas es­
feras governamentais guarda- 
se silencio sobre as adverten- 
cias que íôram foimuladas 
pelo secretario de Estado nor­
te americano; sr. Cordell Hull, 
e o ministro britânico das Re­
lações Exteriores, sr. Antho- 
nv Eden, contra qualquer açao 
do Japão na Tailandia. Entre­
tanto. o jornal “Kokumm Shen 
bun”, escreve que as insinua­
ções de Eden e Hull dizendo 
que o Japão ameaça a indepen 
dencia da Tailandia constitume 
“um assunto muito serio para 
dá lo como ignorado . Depois 
termina aconselhando o gover­
no a quebrar o seu silencio pa­
ra contestar a falsa propagan­
da anglo-norte americana

sigente e inexpugnável para 
resguardar as preciosidades 
aue Deus nos concedeu e que 
não cederemos a outrem na 
conservação da honra e de um 
passado glorioso.

E para prosseguir nessa ale- 
vantada tarefa que aqui vos 
congregais: armar o braço da 
Nação enrijado e forte para 
sua defesa. Mas não vos pren­
derão unicamente, aqui, as pre 
ocupações do soldado lesto e 
Instruído, pronto para o duro 
embate na marcha para a vi­
toria. Ingressais numa escola 
de formação de oficiais e, pa­
ra serdes condutores de ho­
mens, deveis estar conscios que 
haveis muito de labutar para 
aumentar o vosso saber e ilus­
trar o vosso espirito, porque 
outra missão mais difícil se vos 
•/eserva qual a de guiar os vos 
sos subordinados, cujas vidas 

, ficarão á mercê dos vossos de­
sacertos irremediáveis ou dos 
lances felizes de vossa inteli­
gência. Atentai que ao acerta­
do dizer do chefe óo nosso 
Exercito, a guerra é ganha na 
paz. e a vós que buscais aqui 
:>s insígnias do oficialato, vai 
caber íambem a missão excep- 
cionalmente grandiosa de pre­
parar na paz, para o sucesso 
ia guerra, os vossos concida­
dãos, advertindo-os dos perigos 
da insidia e da felonia, preve­
nindo-os contra os espiões e a 
sabotagem, impelindo-os nessa 
campanha para o cammho do 
dever que saberão palmilhar 
ardendo na febre de defender 
o Brasil, de o guardar impo­
luto e integro, na plenitude de 
sua força e de sua grandeza, 
não -vos são por certo desco­
nhecidos o interesse e o zelo 
que os vossos instrutores po­
rão no bom desempenho dos 
seus encargos para que pos­
sais ao fim do vosso curso in­
vestir-vos na posse dos vossos 
atributos de chefes e de guias. 
Madrugai, pois, nos trabalhos; 
afervorai-vos no cuidado de 
vossa preparação militar e cí­
vica, aprendei bem e segura- 
rr.cnte os ensinamentos que 
aqui vos forem ministrados; 
afastei desmorccimentos e de­
sunimos; e, medindo severa e 
cuidadosamente as vossas res­
ponsabilidades para com ns ■ 
\ ossos concidadãos e para com 
a Patria ajudai com todas 
energias e o máximo devota • 
mento, ti conservar o Brasil na 
' ua integridade territorial, na 
união de todos os Estados e d» 

cjs filhos e sempre invejado 
de outras Nações, pelo culto 
sagrado do direito, da Justi­
ça e da Liberdade de outros 
povos!

Dou por terminada a primei­
ra lição que vos devia como 
comandante da 9a Região Mili­
tar. Ao encerrá-la, não me fur 
tc a confessar a minha con­
fiança de que realizareis, com 
todo sucesso a vossa prepara­
ção civico-militar neste institu 
to de altas finalidades patrió­
ticas, na segurança de que 
quando vos surgirem as pri­
meiras dificuldades, encontra­
reis, fixando a efigie que hoje 
se deixa presa aos muros des­
ta casa, do grande patriota e 
excelso lidador do bem e da 
grandeza do Brasil, o exmo. sr. 
presidi nte da Republica — o 
exemplo e o estimulo nara vos 
ãeanimar no prosseguimento 
desassombrado das vossas li­
des profissionais”

I de 
Piloto, 
o sr.

TIROS CONTRA 
A AUTORIDADE!

Já se delineava naquele ges­
to o criminoso pensamento d«> 
desordeiro intimado. Ao mes­
mo seguiram-se estampidos de 
tiros desfechados contra a au­
toridade, emquanto que GaU' 
chinho solertemente, pelas coS 
tas do Tte. José Batista Lopes 
também desfechava-lhe tiro» 
com a arma que trazia. Des­
viando-se e dando incrível nrO 
bilidade ao corpo, a autoridade 
tão inopinadamente agredid,8 
conseguiu, por verdadeiro mi­
lagre escapar ilesa e, ato con­
tinuo, saca de sua arma nurn ■ 
gesto de justa e instintiva defe l 
sa, revidando o ataque. No en- 
tanto, as tres vezes que puxo” 
ao gatilho, as capsulas nega­
ram, o que deu. azo aos agres- 
sores para, se valendo da con­
fusão, se evadirem embrenha11 
do-se nas matas das redonde- 
zas j

Passados os momentos de ef' 
tupefação. o Tte. João Buti»* 
Lopes imediatamente provida" 
ciou a organização duma es- 
coita, a qual levou a efeito í1' 
gorosa batida pelas adjacên­
cias, mas seus esforços •redui‘' 
daram infrutíferos, pois na"l 
foram localizados os quasi ca” 
sadores de uma tragédia. , I

ELOGIADA A CORAGgJ 
DO TTE. JOAO BATISÍ’ 
LOPES

Foi muito- elogiada e com^11' 
tada a conduta do Tte. J»8® 
Batista Lopes. DD. Delcgad8 
de Policia de Londrina, P?10 
seu gesto de coragem, dirig111- . 
do se á procura dos desorde’- ‘ 
ros quando estes se negaram 1 
obedecer a imimação. Tamb®1’ 
mereceu elogios a bravura d" 
seu comportamento quando 
viu inopinadamente agredido ’ 
tiros, pela frente e pela ret8 
guarda

Prosseguem as deligenc18' 
para a captura dos foragido8 
sendo de se esperar que os m8’ 
mos não conseguirão escapai

0 ladrão, preso, qiíz assassinai 
a autoridade '

F. NUM GESTO DE LEGITIMA DEFESA, 0 DÊ 
LEGADO TEVE QUE ELIMINAR 0 CRIMINOSO
Também na rica região do 

norte do Estado, onde tudo é 
fertilidade e abundancia, ve­
getam os maus elementos que 
espalham o terror nas pacifi­
cas zonas rurais ora matando 
o seu semelhante, ora assal- 
tand< casas e fazendas.

Acontecimentos dessa ordem 
trazejjs as zelosas autoridades 
do imerior em, sobressalto, tan 
to mais que os criminosos são 
audaciosas e temiveis.

No mês passado, ainda, veri­
ficou-se uma ocorrência que 
teve consequências funestas. O 
delegado de policia de Santo 
Antonio da Platina, uma das 
cidades mais prosperas do nor­
te do Estado, recebeu uma 
queixa contra ladrões que ha­
viam eirombado uma oficina 
de concerto de armas de fogo. 
A. zelosa autoridade policial, 
sr. Joaquim Bento uemos, de­
pois das primeiras investiga­
ções, conseguiu apurar que a 
oficina tinha sido visitada ape­
nas por um “amigo do alheio” 
que tomara o rumo da estra­
da de Bandeirantes. Certo de 
que estava em pista segura, or 
ganizou uma pequena escolta, 
fazendo parte o'ela não só as 
ui as vitimas como um solda­
do do destacamento. A deli- 
gei cia partiu de nutomovel na 
n.adrugada seguinte e, apesar 
de esquadrinharem todos os rt 
cantos das imediações só foi 
ppssivel uma informação po­
sitiva: o ladrão havia cruzado 
o Lageado.

Verificando que a batida es­
tava sendo prejudicada pelo 
fato do' ruido do motor ser de 
aviso ao contraventor, que, ao 
ouvi-lo, embrenhava-se no ma­
to. Em vista disso, o delegado 
Lemos resolveu deixar o seu 
carro em Lageado. Ali tam­
bém ficaram os queixosos e o 
policia. A deligencia, entretan 
to, continuou pelo delegado Le 
mes e o sub-delegado de La­
geado, que passaram a fazer 
a jornada a cavalo. Duas ho­
ras depois, as autoridades che­
garam a um determindo pon­
to onde se positivaram os in­
dícios de que c criminoso por 
ali passara O sub-delegado de 
Lageado, já fóra de seu des­
tino, retrocedeu, emquafito que 
o delegado Lemos resolveu ru 
mar a Bandeirantes para entre 
gresso e desenvolvimento dos 
negocios da sua companhia pois 
já ultrapassou a 3 (tres) mi- 
ção de Ponta Grossa para a or

Avisamos á nossa distinta 
solvemos acabar com o RAMO DE CALÇADO^ 
Portanto, convidamos o povo
3 têo Interior para assistir a GRANDE LIQU.D^»- 

C de nosso formidável esioque com grande 
e vsrt?ai?elra baixa de preços. Tudo 

abaixo do custo!

Trata-se do mais ruidoso e 
do maior processo já instaura­
do pela Delegacia Regional, 
porisso que conta com tres 
grossos volumes, num total de 
1.150 paginas, segupdo estamos 
informados. Farta documenta­
ção acompanha o processo. So­
mente o relatorio formal con- 

,ta com mais de 16 paginas da­
dos fundos necessários para a ^tilografadas.

Procedidas todas,, as diligen­
cias que se 
constatou-se, 
com provas irretorquiveis, ha­
verem os indiciados perpreta- 
do os crimes previstos pela 
Consolidação das Leis Penais 
da Republica

São indiciados: Alfredo Hoel 
dtke, arts. 330 (S 4G) e 331 n. 2) 
e 338 (ns. 5 e 6); Hans Holdtke 
— artigo 21, § 3.°; Oto Hoeld- 
tke, artigo 21, ! 3.’; e Oto 
Grim, artigo 21, ?3.°.

O inquérito em questão foi 
X>residido pelo honrado titular 
da 3a Delegacia Regional de 
Policia, Dr. Walfrido ' 
tendo como escrivão 
Fausto Tomaz.

E' de se louvar a

Leia devagar...
e ficarás estupefato!

Sénsãcíõnãis demarcações ’
a 2S000 Bolas para Joot-baH aToucas** de" boVradha para bani, o «..................  • •

Chapéus para homem desde - ••
Chapéus de lebre de prrni de couro,
Bonés para “chauffeurs’, <a emira e "
Lã paara2Uabalho,' a\  s maVcas, desde  
Sa^íen^^lã1" u os dif^entes,' desáL .7... ■
Sapatos de basket'^1, 12 tipos diferem is, desde.. 
Fechos de metal e galalite, desde...........................

No entanto, parece que a 
mão pesada do destino quasi 
traçou uma página de tragédia 
cm meio ás tantas outras pági­
nas de progresso da historia 
de Londrina. O que vamos 
narrar sucedeu a 14 do mês 
proximo passado, e constituiu 
vm fato que quasi culminou 

com o fatal desaparecimento 
da máxima autoridade policial 
dali, ás mãos de dois perigo­
sos desordeiros.

O FATO
Naquela data, o tte. João 

Batista Lopes, delegado de Po­
licia de Londrina, dirigia-se 
de sua residência para a dele­
gacia. quando á altura do Bar 
Avenida, sito na Avenida Pa­
raná. foi avisado pelo inspe­
tor de veiçulos daquela cida­
de, Agripirio Ribeiro, e 
escrivão do Foro local, 
ro Jacelini que naquele 
t lecimenlo referido se encon­
travam fazendo desordens dois 
Perigosos indivíduos, sendo que 
’im deles já havia resistido á 
prisão frente á policia de Pon­
ta Grossa. Seriam precisamen 
te 8,45 horas da manhã e, o 
Delegado em apreço, em face

nantes provas atléticas referen 
tes ao 1° Campeonato Prince- 
sino de Esporte base.

O grandioso certame, que 
contai á com o concurso dr. har 
moniosa Banda Musical do 13° 
R. I., gentilmente cedida obe 
decerá ao programa seguinte:

io) — 12,45 horas — For­
matura dos atletas.

2») — 13,00 horas — Hastea 
mento da Bandeira Nacional, 
ao som do Hino Nacional e 
com uma salva de 30 tiros. ------

gc)  13,05 horas — Alo-
cucão sobre a solenidade pelo comprimidos de -•» *n tr X T 41 n

Eldoformio
Bom para os aduitos 
como para as creanças.

Toalhas felpudas “Alvarenga e Kanchinho” a.. - - - - 
Toalhas para rosto Uesae... - •••••• ’ três por.........
ToaTha^Tbanho, tamanho grande desde .... c 
Guarnições para cha, Imdos paaroes, p v k  
lozos de cama, 7 peças. .. • • • ■ • • • ■ • ■ • 
Colchas de fustão, para solteiro, a     
(dem, idem para casal, a   

nSS p». ’ “....:.

Cobertores de luxo para casal, a 22$
K dc6 sSeeddaa , «nissima .......
{dem: Liem Chifõneté Sma .................. '
(dem idem “Capricho’, ultra fina, a  
Calcas de malha para senhoras, a
Sanatos de lã para creança, desde   
T,vas nara senhoras a o? e
l uvas nara homem, artigo suPer™iF’  suspensórios de couro para nomem, a. ~.........
Jogo dc suspensório e cinta de couro a.. 
Casacos de casemira para senhoras, desde...... .. 
Carapuças de feltro, todas as cores, a...............
Bonés de casemira para creança, desde  
Cintos de couro duplo a.,......................................
Calçados bebé a começar de-•

Blusas “Olympicas” para senhoras, desde  
Sabonete “Palmolive”, três por....................................
SMionete de còco, barra grande  
Macacões de pelúcia para creança a  
Terninhos pra creança desde...................
Blusas para motociclistas e “chaufJ®“Is
Cortinas para portas e janelas a 5$000  
Calções para júnastica desde....
Maillots para senhoras desde...

Roupão para banho desde

ISA TA©7

gar a pista ao seu colega 48' 
quela cidade. Depois de l,n’| 
jornada de tres quil<'.n?tr<J| 
o delegado chegou a uma c8J 
de turma da rodovia, enc^l 
trando ali o ladrão, que 
imediatamente preso.

Como o local cm que foi 
tido o criminoso era mais Ply 
ximo de Bandeirantes, o d®1 J 
gado Lemos resolveu deixar 8 . 
casa da turma a sua montaf* 
seguindo a pê, obrigando o V 
tuno a carregar as armas 1-08 
badas. J fc

Tudo corria bem, qua^ii 
num dado momento, o ladfí 
resolveu reagir. E, percebe”";, 
que o delegado estava di 
do e, favorecido pela pouca 
sibilidude, pois anoitecia, 
perigoso indivíduo avan 
para o delegado com um c 
de espingarda. A luta foi “«I 
ra. Quasi que dominado Pj| 
agressor, o delegado 
rolou dentro de um boeiro, 
poder usar a sua arma, , 
que o ladrão procurava i”1? 
dir a sua defesa. Mas, de 
salto rápido, o sr. Joaquim t 
mos jogou para longe o seU 
tagonrsta, sacando então do 8, 
revolver para evitar nova 
são. Mas o preso, clomi118, 
pela raiva, investiu furiosa)8; 
te E registrou-se oi 
para não ser eliminado 
contraventor, o delegado 
mos acionou o gatilho da 
arma. O tiro partiu e atM 
em cheio o desgraçado 
viduo, que caiu na valeta 
uns quatro metros de dista11' 
da autoridade policial »

Consumada a tragédia, o ’ 
legado de Santo AntonW 
Platina, que tinha partido 
cumprimento do seu d8'! 
sem pensar no epilogo dok” 
so que ia ter a ocoiTencia, ti 
sentou-se á autoridade de gí 
deirantes, que mandou 8f} 
mquerito imediatamente, 
delegado Lemos se encoPj 
em Bandeirantes, distrito 5 
cambará, esperando o pl^l 
ciamento das autoridades.

sfc 
t-5P/'P?ls do fato acima 
tado, já se verificaram b0.', 

r-2ybo em Santo J tonio da Platina, onde 
roXdoC°fre da igrPja f0Í

B de lamentar-se aue 
nrA,ndude PoHcial que 
pre se houve com correçA”! exeicicio do seu ca^tdj 
sido arrastada pela máo 

- -- ------------- ---------- Pterfoja do destino a ser 
ganização paranaense da Sul í de relevo no drama aue 
America Capitalização S. A. I de narrar nesta r^po^

agrediram a tiros a auto 
ridade policial

Um fato que quasi se transformou em trage= 
üía„ na progressista cidade de Londrina. — 
Rasgo de coragem do tte. João Batista Lopes 

dessa informação uma vês na 
séde da Delegacia mandou in­
timar a comparecerem á mes­
ma os dois desordeiros que 
afrontavam os circunstantes n» 
Bar, com grosseiros gestos de 
valentia. Intimados pelo ins­
petor, os dois desordeiros, que 
se chamam, respectivamen- 

‘te, Anibal e Gauchinho, desa­
cataram o representante da 
autoridade, negando-se a com­
parecer á Delegacia. Em vista 
disso, o Tte. João Batista Lo­
pes dirigiu-se pessoalmente ao 
Bar, afim de manter o man' 
dato de intimação. Lá chega­
do, quando se aproximava do 
local onde os mesmos se en­
contravam, foi recebido osten- 
fvvamente por Anibal, que sa­
cou de um revolver que tra- 
zia oculto debaixo do “pon­

 che” .
f •. ►
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